O AMAZONAS 


AS COSTAS ATLANTICAS 


AMERICA MERIDIONAL 


PELO TENENTE DA ARMADA DOS ESTADOS-F NIDOSX 


Po JANTES 


RIO DE JANEIRO 
TFPOGHARPHIA DEM. BARRETO | 


RUA DA QUITANDA Nw, 55. 


1853. 


O AMAZONAS 


AS 


DA 


ee 6 «o 4 


CAPITULO 1. Ro 


Verdadeira politica. —O paiz do 


e salubridade. —Porque é regado de tantos rios o difere das 
ouírus regiões intertropicacs. 


A politica do commonção, e não a da conquista, 
€ a po tica dos Estados.” nidus. 


O espirito do seculo, animado pelas omprezas 
laros, procura Lados 05 dias novos campos 
para zeus pacíficos triumphos, mas om nenhura 
ponto do globo póde o commercio efectuar mara- 
vilhosos resultados iguaos áquollos que hão de as- 
sigualar 05 sous passos, percorrendo o Amazonas o 
vs outros grandes rios das encastas atlanticas ds 
America Meridional. 


Muito so fala de Cuba o do Japão ; mas da todas 
as questões diplomaticas do dia nenhuma é tão im- 
portanto, nam intorossa tanto aos Estados-Unidas, 
como a livre navegação daquellos imagustosas rios 


e sous afluontes. 
* 


O pai regado pelo Amazonas, uma vez desin- 
qado dos selvagens e animaes forozos, e sujeito à 


cultura, seria capaz do sustontar com os seus pro- 4 
ductos a população inteira do mando, E) 

E um paiz do arroz, que ahi produz quarenta 4 
porum. Cinco mozes depois de plantado está om | 
estudo do colher-so, o púde plantarse em qualquer - 
tempo do auno, Assim o lavrador quo hoje se- a 
meassc um alqueire de arroz, recolheria quarenta ENA . 
daqui a cinco mozes, Semeando estas quarenta, 3 “a 
colheria dentro de outros cinco mezes mil e seis- o a 
centos alqueiros. Em doz mezos a terra produz alt 


um augmento de mil por am o mais, À 

Póde tambem om qualquer tompo plantar-se ' 

milho, que amadurece em tros mozes ; do mancira +, q 

que o lavrador pódo ati fazer quatro colheitas do 
s 


dd SS: 


milho por oono, Reina alium verão inaleravol, 


com uma perpetua successão de searas. 
£ Pede a politica do comi 


f é a politica dos Estados-Unidos.— quo se iranqueie 


ê 
E, 
E 
Y 


p Pormaisde trezentos annos 


an vapor aquello rio, que seja povoado e cultivado 
o sem valle, que se introduzao e foresção ahi as ar- 


à tesça industrias q comercio, 


E” na encosta atlantica da America Meridional, 
no valle do Amazonas o do Prata, quea natureza 
hilieratizon tados os seus dons em pasmosa varie- 
dado, 

Ali o reino vegetal ostenta toda a sua mogaifi- 
concia e grandeza ; o ali tambem se mostra o reino 
mineral cm toda asua riqueza e deslumbrante es- 

- pondor, 


Naquela vasta região ha bem poucas estradas 


proprias pura cerros; & o primeiro caminho de 
ferro está ainda por construir-se; é bem que o 
Prata regue um puiz quasi lão exteuso € muito 
mais fortil do que o valle do Mississipi ; Dom quoo 
do Amnzonus seja duas vozes mais vasto, € quo os 
aMuentes desto rio sojão mais longos, mais nave- 
gevcis e mois numerosos, combudo naquoltos aguas 
a barca de vapor é um problema: ainda não expe- 
rimentado. No vallo do Amazonas ainda se não co- 
nheco o atado, o machado € a carabina amoricana ; 
Css g raudo: instrumentos da colonisação e civis 

dao são meras curiosidades, 


Jisaçã o 


vo possui lo o paiz do Amazens 

zentos annos que cesso paiz exis 

feitocrmo. Em consequencia da incú 15 € impori- 

cia dos seus governantes, o Europeu não fera feito 

a menor impressão naquellas ricas o magestosas 

solvas, 
o cousas * 

Não tem a política meios, nem o commorcio at- 
tractivos pelos quaes se ponha torma a semelhante 
política, e que induzão a abrir aquellos rias 4 navo- 
ração, aquellas immonsas colvas o fertois campinas 
a colonização e cultura ? 

O que o commorcia tera até agora feito para a 
America Moridional é nada em comparação doque 
poterá fazor. A Apenas tem feito povoar e cultivar a 
beira-mar daquoito continente. No seu vasto intes 
riorainda so não tocou-—o coração do paiz ;—a có- 
ração do pais é um deserto, nom se páde chegar etó 
eile senão medianto a poderosa forca do vapor, e a 
Livre navegação dos sous caudolosos rios. 

Fº desse poiz, da grande importanciada sua co- 
Joni ação, e de cusiar para ali 
emigrantes, barcas de vapor, machados e arados, 


4 


da suma uti 


reio,-— e 0 commorcio ! 


Mé quando ha de continuar este estado | 


com mensageiros e agencias de commercio, que eu 
pretendo fallar, 

Vejamos pois primeiramente ande ele está gi- 
tnado, em que distancia, e qual é a sun actual con- 
d ; então poderemos melhor julgur que linha 
de politica mais conviria ser adoptada pelas nações 
commertiaos em relaçaga elle. 

(1 semi-continente da America Meridional tom 
quast a fórma de um triaagulo rectungulo, À sua 
hypothenusa gaz sobre o Pacifivo ; um dos sons Ja- 
dos estonde-se desde o Cabo Horno até o des, 
Roque, onde o angulo recto é formado pelo outro 
tado que se estende dahi, na latitude do 5 grãos su) 
até o Cabo Ja Vela do mar dos Carathas, na Tatita- 
de de 12 gráos norte. 

O lado maior é o quese prolonga entre os Cabos 
dHorne e de S. Roque, o qual tem 3,500 milhas 
gengraphicas de comprimento, o qutro lado só tom 
2,500; porém u hypothenusa que passa sobro os 
Andes, e descansa sobre o Pacífico, tem de com- 
prido mais de 4,000 milhas. 

lista configuração exerce poderosa influencia so - 
le os climas da America Meridional, principal- 
menta no que diz respeito à sua liydrograplia, Os 
seus grandes rios, como o imenso Amiuzonas e o 
magostoso Prata, são resultados desta configuração, 
poistque estando à frente maritima, que descansa 
sobre o lado menor, situada no hemispherio septen- 
trional, e mirando o nordeste pe a fronte maritima, 
que descansa sobre o lado muior, no hemispherio 
astral, olhando para o sueste, us ventos guraus do 
nordasio e do sueste ma sua passogem alravés do 
Adlantico imprognão-se de húmidos vapores, quo 
vão deixando cahir em chuveiros á medida que 
correm para o interior do paiz, até que chegão aos 
nevados cumes dos Andes, onde as ultimas gotas 
que delies attralu aquela buixa Lomporatura, são 
e servem de alimentar os mananciacs 
s, do Prata e dos seus afluentes, 

Os ventos gerues do nordeste começão a soprar 
no trapica de Concer, e vindo daquelie ponto atra 
vessão obliqusmente o Allantico. Alsorsem na sua 
passagêm os vapores do mar, e topando em angu- 
los rectos com as praias da Amorica Meridional, 
que so estendem do cabo de S. Roque do Cabo ta 
Vela, lovão para 0 interior esses hamiios vapores 
que, formando-se em nuvens, à descondo depois 
om chuveiros, alimentão com agua à Magdalena, 
o Orinoco o os aliluentes soptentrionaos do Ama- 
zonas, 

O volume Sagas despejado na mar por esses rios 
o demonstrativo a quantidade que os ventos ge- 


| raos do nordesto absorvem «delle, transportão cm 
; nuvens, € procipitão sobre a bacia regada por 
aquellos rios, que são como canos ou tabos forma- 
dos pela naluroza, € quejtem por manancial a cor- 
dulhvira dos Andos, o por cisterna o mar dos Cara i- 
Masea porção scptontrional do Atlantico. 
Os vapores atirahidos da região septentrional do 
Atlantico pelos ventos garaes fornscem chuva, 
orvalho c humidade à Nova Granada, a Voncauo- 
ln, ds Tres-Guionas, o ás encostas atlanticas do 
equador. 
Por uulra parte os vontos goraes suestes come- 
ção a sopraranto ao paralelto de 30 ou 35 grãos de 
latitude sul, o atravessão tambem abliquamento o 
AMlantico, batondo porpendisularmento ma costa 
da America Meridional, que se prolonga do Cabo 
de 5. Roque para o d'Horne, Correm para o inte- 
Five do pais, umproguados do vapores humidos, de 
que ficas de tolo exbatestos antes que tenhão trans- 
pusto os Áudos, Pela quautidado d'agua que o Pra- 
ta 00 Amazonas tornão alançar no oceano, pódo 
calcular-se a quantidado de humidade que é altra- 
hida do mar, o que dosce em chuva sobre aquele 
o fortilissimo pair, 
4 Ora, não ha outro paiz tropical no mundo quo 
tonha oxactamento o seu hariavento uma tuo grau- 
de extensão de mar na região dos ventos garaos ; e 
por conseguinto neabum outro paiz intertropical é 
tio abundantemonte regado como o granda tarrito- 
rio do Amazonas na America Meridional. 
Ao longo da costa atlantica dos Estados-Unidos, 
ao longo da costa da China e da costa oriental da 
Nova Hollanda, a torra corra na direcção dos ven- 
tos geracs daquellas regiões; o por consequencia 
es505 ventos, com a sua humidado, correm para- 
lollos com a terra. Não soprão perpendicularmento 
subro ella, uem lovão para o intoriar os seus vapo= 
* res, como acontece na America do Sul, Dahi re- 
sulta que nenham daquelles paizes intortropicaes 
púde ostentar rios comparaveis sos da America Me- 
rilional, id 
A custa oriental da África está disposta como a 
da America do Sul, mas não lem o seu barlavento 
sulliciente expansão do mar para fornecer vapores 
que aluncutem mananciacs de grandes rios. 
Oy ventos goraos do sussto, quando as monçãos 
do oceano indistico lhes permita soprar, dão per- 
pendicularmento sobre a costa oriental da Africa, 
assito como sobre a costa da America Meridional ; 
umas suprao aponos melado do anno sobre aquelia 
costa, quando sobre esta ultima é peronno q sen 


metado da chuva que a America Meridional ra- 
cebo, 

No cabo de Guardalui, o angalo recto da linha 
litoral africana é formado do mesmo modo que o 
caho do 5. Roque na America; porém os ventos 
quo atravessão essa linha entro o cabo do 3. Roque 
e o isthmo de Daricn já leem cruzado o Oceano 
Atlantico e o mar dos Caraibas, 4 chegão à terra 
impregnados de humidos vapores; mas na Africa 
os ventos goraes do nordoste, que atravossão alinha 
litoral entre o cabo de Guardaful 6 o isthmo do 
Sucz, só tom absorvido vapores do Mar-Vermoelho ; 
assim a quantidade de humidado quo esses ventos 
levão ao interior da África é muito menor que 
aquolla que os ventos goraes do Atlantico trans- 
portão para a America do Sul, A diferença é tãv 
grando como a que existo entro a superficio do 
Atlantico, exposta aos ventos geraos do nordesta à 
a do Mur-Vormelho, 

Os dous systomas do ventos geraes, do nordeste 
e dosusto, convergem e se encontrão entre o equa- 
dor e o islhmo do Darien. No ponto do contacto 
roina a calma, € quasi sempre chove. 

Esta cire ncia e outros agentes metcoroto- 
gicns' dividem as estações nas regives septentrio- 
naes da America do Sul, o principalmento no valia 
do Orinoco, em estação chuvosa é secca, durando 
cada uma seis mez0s do anno. É 

Não acontece assim no vale do Amazonas. Al; 
faz sempre um tempo agradavel, bem quo cáia 
mais chuy uns mezes do que em outros, 
como se vô Gm outros paizes. 

Quem nys liver acompanhado nosta descripção 
com uma carta geographica, perceberá facilmento 
porque ata região intortropical da Ameica do Sul 
tem e dove tér q mais nolavel clima do mundo, Vi- 


“mos que a Africa Oriental, e sá alla, so lho assomo- 


lha na configuração da linha litoral; mas a defl- 
ciencia da superíicio evoporante faz com que a 
Africa Meridional não possa ser tão bem supprida 
de chuvas, e por consequencia de rivs, como a 
America do Sul, ú 

Em todas às outras regiões inlertropicaos do 
globo na India, na Africa Occidental, na Nova- 
Hollanda c na Polynosia, o anno divide-so em 0s- 
lação chuvosa € estação secca ; q durante esta ul- 
tima caho bom pouca ou nenhuma chuva; soc- 
cão-se as fontes, porece o gado, 6 os corpos mortos 
contaminão o ar. Então aconteco tambem apparo- 
cer naquelles puizos o terrivel mal da poste, 

Não é Porém assim o vallo do Amazonas, Ali as 


sopro, e por isso mão podem supprir a Africa com | chuvas, bem que coprosas, não cohem sómento 


dontro de poucos mozes, nem são acompanhadas | chuvas, o onde se não experimenta uma secca 
dos terriveis tufões o turbilhões de vento que so | abrasadora durante soculos de prepetuo verão? 
lovantão com cada mudança do estação na India. , Sem duvida a da fertilidade o salubridade, por- 
Na America brandas o focundantes chuvas cahom | que cm somelhanto clima tudo nasco o croson 
em todos os tempos do auno, € os talões raras vezos | promplamonto. A rapida producção o constante 
sa levantão. decomposição de materias vogetaes por espaço de 
Por isso que o paiz do Amazonas está situado | milhares do annos devem ter coriquecido a su- 
dentro dos tropicos, ponsão muitos que o seu clima ! perficic do paiz com camadas do terra vegetal. 
e momolhanto aos dos outros paizes trupicaus, como 
a India, porexemplo: Mas pelas razões apontadas, 
e por não haver mançães ou outras causas que 


Do facto ali a vegetação está cm perpetua acti- 

vidade, o não ha intorvallo do reponso vegetal, 

, porque assim quo “cabo uma folha, o principia 

fação com que o valia do Amazonas seja abrasado a 4 ão ado outras folhas que lho 
pola secca em uma ostação, o inundado pelas 5? 

A absorvem Os gazes. Taos condições fazem com que 
chuvas em outra, como a India de um lado, co r ndo PRE 
paizdo Orinocoldo outro, não ha mais semelhança sáiçoa. fo r0112.00.eionzg0ne, topa ADE Mada 
entro os elimasda India o do Amazonas do que a mudo, & Sticipaça do indo, 
que existo entre os climos do Roma de Boston ;| Tendo feito ver que 0 clima do Prata c do Ama- 
e quem inferisso uma igualdade do clima do facto | zonas é quente o humido, sem quo nello hsja soc- 
de estarem Boston é Roma situadas na mesma la-| cas abrasadoras, cremos tor sufliciontemento do- 
titude, mão commelteria maior corro que aquelle | monstrsido que o chão daquolles paizes, qualquer 
que julgasse o clima do Amazonas igual ao da In-| que seja 0 sou substratem, dovo estar coborto de 
dia, por serem tropicacs umbos esses paizes, uma rica  fortil camada de terra vegotal, far- 

Ora, qual deve ser a condição de “e paiz in- | mada pola decomposição de materias vagotaos da- 
tertropical, cujo solo é lanhado por frequentes | ejante seculos. 


ad 


CAPITULO |, 


o Prata, Mississipi do hemispherio austral. —Bacias de rios 
comparadas. — Commercio do Prata, seu valor — Producções, 
— Uma vaca vegetal cum alambique natural. —serras diamunti- 

- nas.— Canal entre as uguas do Prata e do Amazonas. 


Vamos agora mostrar à prosonto condição, capa- 
cidado para o comercio o futuros recursos das 
grandos bacias fluviacs da America do Sul. Restria- 
gireros a nossa attenção aos rios Amazonas o Prata, 
com os sous allluentos, 6 aos vales por ellos roga- 
dos;  trataremos primeiramento du Prata, com- 
parando a extensão do paiz que elle corta com a 
que é bauhada pelos rios da parte septontrional do 
homisphorio. 

O vallo do Amazonas jaz em ambos os hemisphe- 
nos: é a mais vosta bacia fluvial que existo, mas 
não pertence exclusivamente nem ao norto nem ao 
sul. Excluindo pois da comparação o Amazonas, 
ver-so-ha quo a bacia regada pelo Mississipi 6 o 
maior do morto, e que a regada pelo Prata é a maior 
«do continento austral, Ambos estes rios correm do 
morto a sal, abrangendo cada um grande variedade 
de producções, o atravessando differantes clumas ; 
porém um corre para o equador 60 outro afasta-se 
dello. 

As áreas das principnos bacias fluviaes que des- 
aguão cm mares accessiveis ao commercio podem 
ser classificadas da maneira seguinte : 

Na America, 0 Amazonas, área 2,048,480 milhas 
quadradas (incluindo o Orinoco.) 

Na America do Norto, o Mississipi, área 982,000 
ditas ditas. 

Na America do Sul, o Prata, área 886,000 ditas 
ditas, 


Na Europas-o Danubio, área 234,000 dilas ditas. 

Na Africa, o Nilo, área 520,000 ditos ditas. 

Na Asia (Chinal,o Yang-tse-kcang, área 547,000 
ditas ditas. 

Na India, o Gangos, área 432,000 ditas ditas, 

Vô-sa pois que o valto do Prata é em área o tor 
ceiro do mundo; sendo duas vezes tão grando como 
o vallo do Ganges, o trez vozes tão oxtonso como à 
maior bacia fluvial da Europa. 

A hacia do Prata comprohendo todas as latitudes 
dos vallos do Indo, do Ganges o do Irawaddi, que 
são as grandes bacias (luviaos da India ; e por con- 
seguinte tem todas as capacidades agriculturaos 
quo so encontrão nos climas da India. Estos gran- 
des rocursas do Prata juzom pela maior parte dor- 
mentos; ostão oceultos nas cutranhas da terra, ou 
oscondidos nas quebradas dos montes. As aguas 
do Prata correm por climas favoraveis á produeção 
do asencar, do chá, do café, do tabaco, do algodão, 
do milho, do arroz, do cánamo, do madetras de 
tinturaria e especiaria, e de quasi todos os princi- 
paes generos agricolas, 

O io da Prata está intejramonto dentro do ho- 
mispherio austral, o ó o maior rio assim situado ; 
assim as suas estaçõos são oppostas ás dos rios sop- 
tontrionaes. Quando no norte o lavrador estiver 
someando, aquello que cultiva a terra no magnifico 
valle do Prata estará fazendo a sua colheita ; o os 
sous fazandorros e commerciantos poderão supprir 


os mercados do norte, durante seis mezes do anno, 
sem conenrrencia, 

O Rio da Prata, propriamento fallando, é o braço 
do mar que jaz entro ns paralelios do 33º o 36º de 
latitudo meridional. A sua largura é de 1/N) milhas 
ou mais, segundo o logar onde a medirem, e é 
formada pola juncção do Paraná ado Uruguay. 
Considóramos como valle do Prata tado o paiz ro- 
talhado por estos rios o seus afluentes. 

O Uruguay é um bello rio, que tem a sua ori- 
gem no Brasil, na provincia de Santa Catharina, 
sobre a encosta maritima da cordilheira chamada 
Serra do Mar.—Corre primeiramente para o 
occidente, à depois para o sul, retalhando por es- 
paço de TM milhas, pouco mais ou menos, um paiz 
rico, fortile assaz hom povoado. Parta do sen curso 
fórma a linha divisoria entre o Brasil e a Banda 
Oriental do um lado, ea Confoderação Argentina 
do outro. 

O Paraná é um magestoso rio, formado pela 
confluencia dos dous rios hrasilairos, Rio Grande 
e Paranahyba, o primeiro dos quaes nazce junto 
ao paralello de 20º sul, não longe do mar, na rica 
provincia de Minas'Geraos. O vallo ando surgem 
as veias d'agua que, unindo-se, formão a corrente 
principal deste rio, é formosissinio. Tem cêrca de 
200 milhas do largura na parte mais larga, é 400 
de cumprimento. O Rio Grande corta-o em direc- 
ção occidental por espaço de quasi 500 milhas, até 
encontrar o Parnahyba, que desc da parto do 
norlo, ondeassuas nasoantos parecom confundir-sa 
com as do Amazonas. 

A população das duas províncias interiores de 
Minas (inraos o Goyaz, ondo nascem, e por onde 
correm estes dous afllnentes do Paraná, é, quanto 
à primeira, do um milhão de habitantes, «250 mil 
quanto 4 segunda. 

A quasi japonica política até aqui observada, 
relativamente a explorações scientificas do Prata 
o scus aMuentes, tem conservado o mundo em per- 
foita ignorancia a respeito de muitas parte daquelle 
valle. 

O Dr. Francia estabalocou, alguns annos ha, no 
Paraguay, um governo fundado salire as basas do 
systema japonoz. Rosas tontow imitar esta política 
emquanto astove no poder ; e 0 Brasil a tam sampro 
praticado. Assim os goographos team realmente 
bem pequeno conhecimento dos afuentos brasi- 
Jeiros do Rio da Prata, da sua navigahilidade, a dos 
recursos commerciaes dos paizes que elles banhão. 

Segundo o Mappa do Imperio do Brasil, publica- 
doem 1846, sob os auspícios da Sociedade Geo- 

s 


graphica do io de Janeiro, o Paraná, om as pri- 
meiras quinhentas milhas abaixo da confluencia 
do Rio Grando o do Parnahyba, atravessa porções 
inhabitadas das províncias de Goyaz, Matta-lirossa 
eS. Paulo, passando depois por entra as repuhli- 
cas hespanholas daquela região, por ospaço do 
mil o duzentas milhas, até irontrar no Prataf Ao 
Tongo desta parta do sem curso o paiz é assás po- 
voado; e, segundo se vô pelo Atlas Geographico e 
Estatístico de Montgomery Martin, cuja autoridade 
é mais recente que a do mappa du Sociedudo (ico- 
graphica do Brasil, deve ello estar em bora estado 
decultura. Fratando o amno passado deste rio, diz 
aquello autor : 

« Durante os ultinos seis ou oito mezes que 0 Pas 
« raná,omorio da Prata, esteve aberto ao commer- 
« cio enropen, fizarão-so pormutações de generos 
« na importancia do mais de dezosois milhoos do 
« dollars; o isto sem quo houvesse systema ou 
« ostabelecimentos mercantis previamente orgunir 
« sados. Dons comhais, um de cento e dez, outro 
« desetonta a sais navios mercantes, descórao o rio 
« iutoiramento carregados. Verdado é que esto 
« consideravel commorcia era em parte attribuivel 
« & apterior prohibição estabolocida pelo general 
« Rosas, que com esta política exclusiva queria 
« imitar o Dr. Francia, como elle mesmo confes= 
« sou vangloriando-se. Se Rosas tivesse sido bens 
« succodido nos seus intentos, formaria um estado 
« tal qual tam sido o Japao ha mais do dous so- 
« calos. » - 

O commercio do Prata é de certo inportanto ; 
mas que seja de tanto valor agora, como representa 
o extracto supra, é do que se póde duvidar. 

Supponha-se poróm que om vez de dezescis não 
passasse do um milhão o valor dus generos quo 
descêrão pelo rio durante 03 seis ou oito mezos 
daquela inesperada Tiberdado do navegação, a 
quanto não subiria esse valor no fim de seis ou oito 
annos de livre navegação, quando o vapor e o 
commereio tivessem estimulado as produeções do 
paiz até 4 maior capacidado dos seus capitios vu” 
industria? 4 

Deixando o Paraná, e soguindo para o Oceidente, 
o primeiro rio que encontramos do Paraguay, O 
mais magnifico afiluento dessa hacia. Acompa- 
nhando-o nas suas voltas, é navegavel até duas mil 
milhas, pouco mais on monos, de distancia do 
mar. É o Missouri do valle-do Prata, $ 

Um amigo nosso, que residia muitos annos na 
capital da Republica do Paraguay, acaba do re- 
gressar dali. Aproveilar-nos-hemos pois das suas 
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* « dostinado para habitação do homem, Aqui, na 


observações a respeito daquelie interessanto rio € 
natureza do paiz, assim como dus esclarecimentos 
fornocidos por M. de Castclnau, que percorreu 
aquolla região om 1848 c 1849. 

Segundo Hopkins, o Paraguay é um verdadeiro 
paraiso. A respeito deste paiz e dos seus recursos 
commcrciacs diz elle o seguinte : 

« Posso fallar do Paraguay coma malor córtera, 
= polo conhecimento possusl que dello tenho. 
« Quasi dividido polo tropico de Capricornio, n sum 
« suporficio, á somolhança de um taboleiro de xa- 
a droz, está ontresaxada do bolissimos pastos o 
« maguíficas florestas. Superior a todas os paizes 
« que me-são conhecidos, pareco ospecialmento 


« parto oriental da nossa propria terra, 09 primoi- 
« ros colonos achárão todo o paiz coberto do bos- 
« quês; ao oeste do Mississipi, pelo contrario, 

« existam vastas campinas dostituidas do arvores. 
« Assim tambem ao norte do Brasil ha cuatinua- 
« das o intransitaveis florestas ; nas suas comarcas 
« moridionacs, o por toda a Banda Oriental, Rutre- 
« Itios, Corriontes o a Republica Argentina, acha- 
a mos interminaveis pompus, como as nussas cam- 
« pinas, sem que, om muitos logarcs, se encontre 
« combustivel, ató mesmo para os usos domesticos. 
« Não aconteca isso à rospeito do Paraguay, oudo, 
« além do sullicionto quantidade do madeira para 
« construir milgaros do vapores, achão-so Mlorestas 
« queabandão em toda a sorte do arvorvs, tanto de 
« ornamento como proprias para obrus, ou uteis 
« polas suas qualidades. 

« Principiando pola região ondo nasco o riu Pa- 
“ roguay, vemos quo as producções da banda do 
« Brasil consistem em ouro e pedras prociosas, 03- 
« sucar, melaço, couros de extraordinario tama- 
« nho, crina, graxa, côra, pellcs de veado e de 
« tigre, arroz, milho 6 farinha de mandioca ; e 
quo as do lado do Bolívia, são quro o peiras pre- 
« closas, prata, café (apreciado pelos cntundedaros 
« como igual ao de Moka) é quina cm abundancia. 

« Sem duvida poderiamos tirar dostos dous pai- 


« abundancia e siqueza de productos naturaea, 

« Das plantas medicinaos, prodgz elle em gran- 
« do abundancia ruibarho, salsaparrilha, jalapa, 
« boljoim, sassaíraz, guaiaco, sangue do drago, 
« balsamo de cupahyba, noz-vomica, alcassiis, e 
“ gengibre. 

« Achão-so tambeya tintas das mais hollas córes; 
« entre outras a cochenilha, duas espocios de anil, 

B 


« um vermelhão vegetal, o açafrão, à virga-aurca, 
« com outras plantas que produzem;todos os mali- 
« zes de vermelho-esenro, prota o verdo, 

« Nos bosques encontrão-sa sessenta variodados 
« de madoira excallento para construcção de na- 
« vios 6 para obras do marcenaria. Ha entro as 
« suas arvores a chamada sebo, que quandosendo 
« é esponjosa otão mollo que se póde cortar como 
«sa fossa uma maçã, mas ostando secca torna-se 
« tão dura quo quasi resisto á acção do ferro mais 
« bem temporado 70 páo de vebora, cujas folhas são 
« um remedio infallivel contra a monledura das 
« cobras venenosas Jo pio de leite, que é por assim 
« dizor uma vacca vegetal; € 0 pão de borracho, 
« dspocia do alambique vegutal, Nasraizos de cor 
« tas arvores , debaixo do elmo, acha-se a resina 
« chamada ígica, espocio do pez natural já promp- 
« to o preparado para calalvtar as costuras dos 
“ navios. 

« Muitas dessas arvores produzem gommas o 
“< drogas das mais raras virtudes o exquisitos por- 
« fumos, Alguas codros dao uma gomma igual à 
« gomima-arabica; outros, uma cola natural que 
« uma voz secca resisto à accao da agua e da hu- 
« midado, 

Naquellas estupendas florestas croscom, ama- 
durccom O morrem annualmento, cm grande 
quantidado, duas ou tres ospocies do Jinho cána= 
mo, à nus saponica, ou noz de sabão, a cóca,a erva 
mato do superior qualidade, duas especies do 
algodão com oleos vegataos; e acha-se tambem cora 
cm grandissima abundancia. . 

Nas pampas pascom imensas munadas da gado 
e de cavalos, e por falta do transporte perdom-so 
grandes quantidades de couros, crinas, chifres, 
sebo, ote, 

« Sobre as forteis margens altuviaes de tantas € 
« caudalosas correntes d'agua, diz o mesmo Hop - 
« kins, vegetão com profusão as canas de assucar, 
« oalgudao, o tabaco de superior qualidade, o ar 
« roz, à mandioca, 0 milho, o mil outras produo 
« ques vogelaes, ao mesmo tompo que ssto vario 
«- dados de bambú orlão essas margens, e matizão os 
« froquentes lagos com ilhotas de singular belleza. 

Em suma, osto viajanto resumo assim a sua” 
descripção daquello soberbo yallo ; 

« Achámos 08 bosques produzindo espontanca- 
« mento tudo o que é necessario para commodida- 
« de orcgalo do genero hamano, desde o lindo al- 

ooirg, quo lhe fornece vestaario, ató ás tin- 
« las quo mais possão agradar á sua fantasia ; o 
« dosdo as madeiras que sorvon para construir o 


= seu mavio € casa, ou para adornarosca gabi- 
« note, olé às plantas que o curão na sua enformi- 
« dade ou lhe ministrao sens perfumes. Só resta 
« acerescentar que o clima é favoravel á produoção 
m de todosos sercacs uteis e de logumes culinarios, 
« e queali abundão saborosas fructas para susten- 
« to do corpo c doloite do paladar. » 

Masda Republica do Paraguay, ondo esteço Hop- 
kins, até 4 foz do Prata, sóha umas 1,500 milhos 
do navegação fluvial. Sabumos pois mais pelo 


Brasil, prosigamos rio acima, atravessumos o dis- 
trícto dos diamantes, até ácidade do Diamantino, o 
rastejando as suas nascentes sobro loilos de podras 
preciosasa arêas do ouro, choguomos até onde elias 
surgem srintillantos das Serras Diemantinas. Do 
sau cumo podemos contemplar 0 travlo de terrano 
que separa as aguas, so é quo estao soparadas, 
dorio da Prata das do Amazonas. 

Esta cordilheira estende-sa do lésto a veste, por 


Luiz Philippe om 1843 para explorar o interior do 
paiz, e que atravessou por terra do Rio do Janeiro 
à Bolívia, o dalta Lima, o cruzando os Andas des- 
ceu pela Amazonas até á sua foz, dá muitos e pro- 
ciusos ezclarecimentos a respeito de todo este paiz, 
Gaston na oxploração quatro ou cinco annos, c à 
primeira parto do suas y ingens acaba de sahir á luz. 
«0 principal objecto da sua oxpedição, diz elle, 


« fui estudar om todos 03 sens aspectos a vasta bacia. 


= do Amazonas, queestá destinada a representaram 


« poisque, acorescenta cllo, o absoluto descuido das 
« nações da Europa, a respeito desta bacia fnvial, 


« ha de um dia causar espanto ao mundopolítico à 


« commercial. » 

« Uma excursão nas partes septentrionaos da 
« provincia de Vato-Grosso (diz o mesmo viajan- 
« te offerecmu-nos a occasião do determinar à po- 
« sição das nascentes do Paraguay, assim como as 
« do Tafiajns; à podemos contemplar no mesmo 


formoso rio Paraguay, e entrando no territorio do | « papel importante na futura historia da America ; 


| 
mais de 2,000 milhas de distancia om linha cdr « tempo oz braços dos dous maiores rios do mundo | 
De um lado as vôas d'agua correm para o sul, do (a —o Prata 0 Amazonas — surgindo das entra- ' 
outro para o norto; e de ambos os lados arrastão “« abas da ferra aos nossos pés, o entrelaçados tm 
da cordilhcira ouro, dinmantes o outras podras pre. | | « Com outro. E como se à naturoza quizosso fazer 
“ vlosas. Esta região aurifera e rica de minorsez | « mais encantador aos olhos do homem este cariása 
ubraça muitos grdos de latitude, e prolonga-se por | « o interessanto sítio, collocou as suns minas da 
30 grãos do longitudo. Propomo-nos fallar mais | « diamantos em mma rogião do paiz onde o sat 
largamente deila om outra necasião. Le valor é ineignificanto em comparação dae gran- | 
E aiuda um problema se as aguas do Prata e do | « des vantagens quo o commorcioaeve tum dia ti- | 
Amazonas se unem por meio de am canal natural | “e rar desta maravilhosa juneção do aguas. » f 
como acontece com es do Amazonas é do Orinoco | Foi nesta região que o velho e intropido!sargen- 
polo Cassiquiaro. Bum tal caso offerocarião uma na- to João do Souza achon tm tenc! nataral=chama- 
vegação intorior desdo Buenos-Agros, cm 36 grãos do o sumidouro, porque corro por espaçojde nn 
de latitude meridional, até é foz do Orinoco, em 4! quarto de legua por detaixo de uma montanha, — o t 
gráos de latiludo soptontrional, onde este rio entra | qual Teva as ias aguas em tributo ao Amazonas. 
no mar dos Caraíbas, Uma tal navegação não só: Partindo do Cayabá em 1746, doscou aquele sar- 


traria aos nossos portos us productos commercises 
das encostas alanticas da America do Sul, mas des- 
prjaria os seus thesouros no proprio seio onde o 
Mississipi entorna as suas aguas, o excodento da sua 
producção e a sua riqueza, 

De todos os modos, quer exista aliogora um ca- 
nal natural ou não, podemos antever 0 tempo em 
quea cultura a civilisação, pronfovidas pelo va- 
por, hão de curaizar-se na grando bacia do Amazo- 
nas; então esses conses, que a naturcza não com- 
pletou, serão completamento abertos pola arte. Por 
ellos o Prata ficará, por assim dizer, revirado, 
sendo a boca, para todos 08 fins proticos do 
marcio, posta debaixo do equador, onde,o À 
nas desagua no Oceano. 


gento o rio desta nome atá o Paraguay, Lgork 
subiu até á foz do Seputuba. Seguindo por esto: 

ma até ú sus origem, abriu tm Ur ma- 
chado através das mattas virgens, na distancia de 
tros leguas, pa 
que lançou sobre o samidouro, deso 

las no logar onde esta rio dosappareco ns 
chão, Transpoz então à serra, e chegando ao sitio 
onile elle surga outra voz, tevo a fortuna do ver quo 
as suas canas finhão passado sem damno algum. 


, 8 tem sido depois do lhra , ser 
elusivo como o Japão, à respeito a grandos ba- : 


O sabio Francez Castelnan, que foi enviado por cias luvises e dos thesonros que elias contesm. , 


Tornando a embarcar ahi, descou polo Arinos RA, - 


CAPITULO HI. , 


O paiz do Paraguay. — Criação 


de gudos. — Oiro e diamuntes. . 


.— Jmmensa cultura de plantas medicinaes e nromaticas. 
— As riquezas do reino vegetal excedem ún do mineral, — 
Lavagem do oiro nas ruas.— Grande quantidade de diamantes. 

J — Anomalia commercial. -Uommunicação entre o Prata c o 

U Amazonas. — Politica japoncza do EBrasil. — Ordem expedida 


ra a prisão de Humboldt. — Exploração do Amazonas por 
ofiiclacs da 


À remada, dos Estados-Unidos.—IRelatorio do tenente ', 


Herndon. — Pilcomayo. — Cidade do Prata, — Magnifica vista 
das producções dus zonas tropicaes, temperadas e frigidas. 


A Republica do Paraguay jaz entre os paralellos 
de 22 « 28 gráus do latitude meridional. Póde por 
tanto ser considerada como extra-tropical. 

A provincia brasileira do Maito Grusso jaz entro 
o paralelo do seto grãos de latitude meridional o 
otropico do Capricomio; e sendo intor-tropical 
púde suppor-so que as suas produeções diffcrem à 
muitos respeitos das do Paraguay. 

Esta provincia de Matto-firosso, no sou mejor 
cumprimento e Jurgura, mede 16 grãos de latitude 
sobre 16 do longitudo. 

Velo meto della passa em zig-zog de Jésto a 
oeste a cordilheira que separa as aguas do Amazo- 
nas das do rio da Prata. Do umexiremo a outro 
desta cordilheira, do Atlantico aos Andes, extra- 
hem-so dos seus lados e ribeiros auro, diamantese 
* pedras preciosas. 

Nas suas encostas sepleatrionacs nasco o Tocan- 
uns, o Chingú, o Tapajoz o o Madeira, tributarios 
dv Amazonas, e maiores quo qualquer dos rios da 


Europa. O Paranahxba, quo desagua directamente 
. 


e 


ho Atlantico, tem tambom as suas cabeceiras nas 
quebradas septontrionaes desta aurilera serra. 

Das suas declividades meridionaes surgem os rios 
Paranã é Paraguay em crystallinas voras, que, se- 

+ melhantes a fios de prata, se deslizão, serponndo por 

“entro a maislouçã vegotação, e subre ardas de ouro 
escixos misturados com dismuntes, vão unir-se 6 
avultar no magestoso rio da Prata. 

Deixemos pois o paizio velho doutor Francia, o 
passemos ao do Matto-Grosso o Brasil. 

O viajante que, deixando aquella republica, 
sábo pelo rio Paraguay até & fomosa região anri- 
fera e diamantina de Matto-Grosso, acha de um & 
qultro lado, 4 medida que fôr subindo, um lindo 
paiz variegado com planuras € extensos arvoreilos 
de grande belleza. Tomando depois o Mendingo, 
quo aflluo do oriente, e subindo-o por espaço do 
setenta uu oitenta milhas, chega-se à povoação do 
Miranda. Os moradores das vizinhanças são in- 
dustriosus. 

Criao grandes manadas de gado vaccum € ca 


vallar, cultivão cannas de assucar, milho, legumes, 
mandioca o algodão em abandancia, O clima é 
sadio e agradavel, É por isso muitos dos seus habi- 
tantes chegão à idade de com annos. 

Foi aqui que o botanico Dr. Woddell vim a mi- 
enya com a sua eleganto folhagem, cujo fructo, 
sagundo Jho disserão os Indios, de fórma ablonga, 
conteem uma massa doce, de quo elles são apai- 
xonados, 

Em toda esta região ha nma immensa quantida- 


“ dodomadeira roxa q de outras bellas côres, qua os 


habitantes usão como combustivel, porque apezar 
«a preciosidade della para a marcenaria, não teem 
ellos outromncio de a transportar para beira-mar 
senão ás costas do bestas do carga, uão olstante 
os sous bellos rios navegaveis. 

Voltando para q rio Paraguay, a vista do cam- 
po é embellecida pelas numerosas hoiadas que 
pascom às suas sompro verdes pastagens. O valor 
desse gado consiste nos chifres c couros. 

O Poconé, situndo na foz do rio Cuyabá, é uma 
day mais floresqentes o alegros villas do intorior 
doBrasil. Castelnau aflirma que ba naquella villa 
iudividnos que possuem de oito até dez mil cahoças 
do gado, 

Doixando o Poconá á direita, e seguindo 0 hra- 
ga osquerdo do rio, que consorva"o noma do Para- 
guny, até obra de 150 milhas acima delle, choga- 
sy ao forto de Villa Maria, na fronteira do Brasil, 
sobra à margem orlental do rio, 7 Jeguas arriba da 
confluencia do Jauriú. 

As peças que guarmecem aquele forte farão 
transportadas polo Amazonas até o Tapnjox ; dahi 
por este rio, até o Arinos, dondo forao conduzidas 
através dos puizes diamantinos às cabeceiras do 
Cuyabá, transportadas dahi até o Paraguay, o por 
esto rio acima até Villa Maria. 


Na banda occidental ha varios e formosos rios | ouro cm pó, dinmantes e ipecacuanha. O custo: 


leitos das torrentos, as riquezas do reino vegetal ex- 
codem muito áz do roino mineral. 

A imensa plantação natural do ipecacuanha 
occupa uma área do $ mil milhas quadradas. A 
planta é perenne ; uma mão adestrada púde colhor 
16 libras da soa raiz por dia, que no Rio de Janeiro 


vende-se a 500 rs. cada libra. O producto do um 


2k 


trabalhado? ordinaria é do 5 libras por dia, 00 cu AS) 


salario regula de 64000 a 89000 por mez. 

Castolnan suppão quo de 1830 a 1897 se Invárão 
para o Rio de Janoiro não menos de 800 mil libras 
desta raiz. Este abundante supprimento fez abai- 
xar 0 preço, Mas noto-so uma circumstancia bem 
singular: a ipecacuanha é tirada das proprias 
margens de um dos mais rios do mtundo, o 
conduzida és costas de bestas muaros por 1,200 
milhas de distancia, até beira mar, apozar da gran- 
de estrada real da natureza ! ” 

A ipocacuanha dá-so melhor em terrenos planos 
om arenosos ; e acha-se tambem em gramo abun- 
dancia sobre as margens dos rios Vormelha, Sipo- 
tubao Cabaçal. 1 

Ha tambem grando quantidade de baunilha ; o 
seu preço, no lompo em quo Costelnan visitou 
Villa Maria, ora de 18200 a libra ! Seguiremos osto 
intelligento vimento até à regiao%diamantina, e 
visitaremos com elo a cordilheira que separa as 


aguas do Paraguayffias do Tapajoz. 


Snbindo pelo Cuyahá, quo o principal triba- 


tario brasileiro do Paragnay, obra do 130 milhas do 
distancia da sua foz, chega-se à Nurescanta cidade 
do Cuyhã, capital da provincia de Matto-Grosso, e! 
enja população é da 7,000 habitantos pouco mais 
ou menos, Faz com o Rio do Janeiro um activo 
commoreio por melo da caravanas do 200 a 300: 
hostas cada uma. Este comercio consiste princi- 
palmente em couros, polles de onça, de Veado, 


que, nascendo em Bolivia o no Brasil, vão cohir no do carroto anda por “3% por carga do perto do &. 


Paraguay, arrila da foz do Cayabá. Muitos dos 
arroios que formãy esses rios so entrelação com as 
cabeceiras do Madeira, que é para o Amuzonas o 


arrolais. 
Entro as cousas maravilhosas que se encontrão 
notas grandes bacias flnyiaes da America do Sul, 


mesmo que o Missouri para o Mississipi. Teremos eisaquia maissingular Vimos cidado,capitalde uma 
aínda occasiho de fallar destos tributarios, do es= | provincia maior que Lados oe trezo antigos ustados 
plondido poiz que banhão, a do carreto entre elles. | juntos da Confederação Narta- Amoricana, o que 

Villa Maria está situada no moio da grande re- | ocupa sobro as margens do Prata quasi a mesma 
gião de ipocscuanha do Malto Grosso, Em 1814. posição relativa que a citado do S. Laiz vcenpa mo- 
Francisco Real foi enviado a explorar a região dia-| bre as margens do Mississipi, fazendo ofcu corm- 
mantina daquella provincia ; mas aconteceu cora | marcio, não por agua € por vapor, mas ds costas 
ellro mesmo que a meu ver aconteceria agora goza | de bestas, e cm tão longa distancia da haira-mar, 
quasquer outros exploradoros. Achou que por! que o tempo empregado na idx e volta de cada ca- 
male ricas do diamantes que fossem as ribeiras e | ravann é de 10 a 12 mores ! 


l 
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A oxistoncia de somolhante estado de cousas, no 
meiado do decimo nono seculo, cm o intarior da 
America Veridional, sobre um dos mais bollos rios 
do mundo adaptados aos harcos do vapor, e cujos 
tributarios navegaveis são possuidos por não menos 
de cinco nações separadas e indepondentos, sem 
que ainda a política 004 interesses mercantis os 
tenhão foito franquear à navegação 0 ao commor- 
cio, Bbrá nos tempos futuros considerada como a 
maior maravilha de todas as que offercoc csso ma- 
ravilhoso paiz. 

Cano ainda é mais: o Brasil tom a um tiro de 
podra daquella cidado, e por um facil transporte, 
as aguas navegaveis do seu proprio Amazonas ; & 
todavia tal tem sido o seu receio do quo as barcas 
de vapor sobre aquellas aguas revclassem ao mun- 
do as immensas riquezas daquella provincia, que 
vemos por elle adoptada uma politica Feed a 
do Japão, Pis exeluo da cultura, da ci 


o comeneeçio 9 mais helio paiz do mundo. As en- 
costas atlunticas da America meridional formão um 


paiz maior quo 0 continente europou, é no qual so 
encontra uma perpetua colheita dos mais exquisi- 
tos fructus, sendo portanto capaz do sustentar uma 
população mais numerosa que a da Europa. 

Cuyabá está no centro da região aurifera desse 
esplendido poiz. Encontra-se o metal em vêas, 
ontro os seixos no fundo dos arroios e em grãozi- 
nhossohre a terra. No fim de cada chuva que caho 
correm os escravos é os meninos a apauha-lo das 
lavagens das ruas da cidade. . 

Colho-so ali uma droga do Amazonas do quo se 
faz grande uso, O à que atiribucm maravilhosas 
viriudes medicas, 

Nas cabeceiras do rio Cuyabá está o colohro dis- 
tricta diamantino do Drasil; e bem quo nesta apo- 
ca de positivas realidades não se possa dizor que a 
cidade do Dinmantino, principal povoação do dis- 
tricto, tem os ruas calçadas de diamantos, é com- 
tudo certo que estas se enconteão misturados ali 
com a Lerto, como o ouro tas excavações da Cali- 
fornia. , 

Pouco antos da chegar ali Castoloau, um homem 
querondo fincar no chao um pão para atar a ello 
a sua bosta, achou um dismanto de nove quilatos. 
Os meninos lavão a terra nas ruas para colhor 
ouro; e algumas vezes encontrág-so diamanto no 
papo dasaves, a 

Esta podra achasse no fando das correntos Cagua, 
e principalmente nos loitoz dos rios Ouro 6 Diaman- 
tino e Sant'Anna em todo o seu curso, Arinos, S, 
Fruneisco, havendo tres com q mesmo nomo, e o 


Paraguay por longo espaço abaixo da corronto prin. 
cipal, 

O sumidouro, na banda amazonia desta cordi- 
Thcira, é tambem, segundo dizem, riquíssimo om 
diamantos, 

Uu Hespanhol, do nomo D. Simon, lavando 
com qs seus escravos sobro o io Sant'Anna, só- 
manto durante a estação socca, apanhou no es- 
paço de quatro annos 7 mil quilates de diamantos. 

Castelnau orça em 40 mil contos todo o producto 
das dismantes do Brasil ató fins do anno do 1849- 

A riqueza desta bacia fluvial, actuando com o sou 
ouro o diamantes dobro a cubiça do governo do Bra- 
sil, tem sido a causa do atrazo é ruinado pair. 

A principio os diamantes portencião á corda, º 
ninguem podia visitar o districto dinmantino som 
ser rigorosamento vigiado, Havia por toda a parto 
destacamentos militares para impedir quo o povo 
se approvoitasse da riqueza mingral. 

Suppouhamos que os Estados-Unidos tivessem 
estabelecido na California postos inilitaros para es- 
torvar o povo de ir ali cavar ouro, qual soria a con 
dição daquelle estado, em comparação do que hoje 
é? Aprosontaria o mesmo aspecto que hojo apro- 
senta o interior do Brasil. 

Tem sido um invariavol systema do política do 
governo brasileiro, não só excluir o commorcio, 
mas tambem subtrahir á observação geral 03 mara. 
vilhosus recursos, riqueza € focundidado do mais: 
bello paiz do mando. Entre os immensos thesouros 
que alí jazem dormentes e desaproveitados, o ou- 
ro 0 as pedras prociosas são, na nossa opiniao, po 
menos valor real, 

Existe actual no Rio de Janeiro aa ; 
de uma ordem no tempo em que Hum- 
boldt viajava na America do Sul, om virtudo da 
qual aquello grando homem dovia sor preso 0 ex- 
pulso do paiz, so acaso puzesso pés no terrilorio 
brasiloiro. 

Eainda não ha tres annos que o governo dos 
Estados-Unidos recorreu ao do Brasil, solicitando | 
a permissão de enviar uma barca da vapor quo su- - 
bisso polo Amazonas para o explorar, não cum do-* 
neficio dos Estados-Unidos sómente, mas para o. 
bem do commercio, da scloncia o do mundo in- | 
teiro. A permissão foi denegada, ca consequencia 
do somelhanto recusa foi ontenar-so a dous offi- 
E LTD LENTO É da eidado do Lima 
transpuzessom os Andes e descessom o Amazonas 
“do sudo que lhes fosse possivol. Um desses ofi- 
ciaes, 0 tononte Herndon, regrossou ha pouco, o 
vecupa-so om apromptar o sou relatorio; o ou- 
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fm, a tenento Giblon, ainda está em caminho. 

Assim, em consequencia desto nr japonico 
quis ainda existo mo Brasil, é desta ão 
na mangeidora, 03 usos officiae 
por amor das scvencias, e em bencíício da família 
finmana, virão-so obrigados a soffrer toda a sorte 
da trabalhos 6 inclementias do fonipo, a sustentar 


sa de RE space, afim. im do poderem «dascer 
aquello magustoso rio desde à sua Origem até á sua 


| 


02, Sobro jangudas e outros vehiculos fuctuantos 
que puderão encontrar. Us relatorios destes offi-. 
clacs servirão sem duvida para abrir os olhos do 
paiz á importancia daquela região, 

De sobre a cordilhesra ao norte do Diamentino, 
viu Castelnau às aguas do Prata e do Amazonas da 
fesima fazenda. 

« Achámos (diz elle) um dos proprios manan= 
* Ciaes do Amola ftribiatario do rio Cuyabá) que 
* nasce em um álgar da chapada da Serra o corro 
e pario sul. A fazenda do Estivado, — onda 
“ OS acharamos , está situada n'um dos mais 
« interessantas pontos de tado o pais, Ali de facto, 
“ € à poucos passos um do outro, brotão os ma- 
« naneiaos dos dous maiores"rios do mundo — o 
« Amazouas e 0 Prata.—Púde sor mui facil algum 
« dia estabelecer uma communicação entro estas 
“ gigantescas corrontos, pois que o dono da casa 
w Nos disso haver tentado, para o simples fim de 
« regar o seu jardim, dosviar as aguas do um rio 
* para o leito do outro, A fonte do rio Estivado, 
«verdadeiro ramo do Arinos, acha-se em uma 
« concasidado da, chapada, obra do 630 pés de 
« distancia a léste da casa do mesmo nome; o 
“475 pós ao occidenta dolla em um bosquorinho 
«sorgo um aMuento do Tombadur, que à conho 
«cido por sor um dos tribútorios do Cuyabá. 

«A fazenda do Estivado está pois sobre a linha 
« divisoria das aguas quese dirigem ao norte, e das 
se que correm para o sal, O mesmo phenomono 
ana observa em Macu, Nos tempos de grandes 
e clicias ha uma torronto cujas aguas em corto 
«logar se separão, do mancira que de um Judo 
“correm para o Cayalá e do outra pora o Tapajoz. 

w Toda esta grando chapada jaz cobro a linha 
« divisoria das aguas. O superintendonte do Estt- 
“ vado contou-nos que“uma vez lira conduzida 
“ uma canda do Cugabá para o Arinos, por um ca- 
* minho de sómente quatro leguas, o que o dono 
« do Macu havia intogtado estabelocer esta cum 
* municação, » 

Ma vor eumamercio directo entro o Diamantino 
mo Pará, pelos rios Arinos, Tapajoze Amazonas. 


viajavão | 


O lagar do embarque é a 40 leguas da povoação, e 
a viagem de ida o volta oconpa oito mezes, () Tapa- 
joz passa por sor duentio, 

As mercadorias estrangeiras que chegão por esta 
via ao Diamantino vendem-se ordinariamonte ao 
preço do 850 por conto sobro o seu custo no Pará, 
qual é de 50 por cento, o às vezes conto por cento 
sobre 0s preços originaes Je New-York. 

Sa este commercio fosso mais avultado, 


não ó presentomonte, nem será jámaissem nas. 


vegação a vapor, muito ganharia com issu a 
Pensylvania; porque no Diamantino o na pro- 
vincia de Mutto=(irasso o forro vendo-se ordinarin- 
mento á razão de ANSOOO por peso de 100 libras, 
1:0565000 a tonelada * proço que dove contontar 
os fabricantes de ferro de qualquer pais, 100 li- 
bras do sal custa ali 348500; o barrildo farinha 
762800. 


Passando deste atrazadissímo paiz para Bolívia, - 


Cartelnau encontevu ahi mm povo muito diverso, 
Industriosos e prusperas, os Doliviánus ao contom- 
plarem os sous apraziveis rios, o Pilcomayo e v 
Mudeira, suspirão polas barcasde vapor e livre nas 
vegação do Prata o do Amazonas, bm 

O Pilcomago nasce ao pé da muralha moridiona) 
da sua linda cidade da Prata, como é denominada 


Chuquisaca. O Vermelho, outro granda rio boli= 


viano, tributario do Prata, nusco mais ão sul. Do- 
pois de um curso de mil milhas em dirceção ao 
auto ao sueste, estos rios doscubocão no Paraguay; 
e tal do desojo que tem a Bolívia de'os vor navega- 
dos por vapor, que offerecou, segumlo ouvimos di- 
zer, 0 premio do 10:00M8900 ao primeiro barco do 
vapor que subir pelo Pilcomago até q onto ondo 


elle é navogavel, 


Chuquisaca está situada sobre o esporão de uma 
montanha que resalta da cordilhivira dos Andes, o 
separa as cabocoiras do Pilcomayo das do Madeira, 
Esta nltimo, nascendo ao pé da muralha sopten- 
trional da cidade, e anindo-so a um afluente quo 
desca da cidade de Chochabamba, corra por ospaço 
de umas trezentas milhas om direcção aq Sul e ay 
Oriante ; cngrossado então pelos numerosos triba- 
tarios que recebo no sen curso, volta para o norte; 
e passando junto é Santa Grim de la Sierra “capital 
da republica) já (vito em magostoso elo, vai tacor= 
porar-so com q Amazunas, de que ello é o maior 
afinento. 
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A distancia desde aquelias duos primiras cida ! 


des, pelos rodeios do Madeiro o oceano, excede 
a duas mil milhas, mois do metado das quaes são 
do temitorio holiviano. Razan tom pois aquella re= 


— publica de suspirar por barcas de vapor que nave- 
— guem nos seus rios, € tonhão o direito de subir e 


descer livremente pelo Amazonas. 

Oelima de Bolívia é um dos mais bollos climas 
tropicaes que se conhecem. Na verdade podemos 
dizer que ali se encontrão todas as producções dos 
paizes habitaveis da globo. 

Aquello que sentado ao pé de uma das suas mon- 
tanhas, tendo em roda desiasmais deliciosas fru- 
tas dos tropicos, erguer os olhos para os novados 
ênmes acima delle, póde abranger de um golpo dg 
vista foda a extensão da escala vegotal. 

Começando pela zona da chirimoya, ananaz, Ja- 


rangeira e baunilha que embalsamão o ar com a 
sua fragrancia, passando depois a das vinhas, 'oli- 
veiras, pereiras e pecegueiros, e successivamonte 
á zona temperada e á torrida, com as produeções 
quo lhes são proprias, chega á zona irigida, e ahi 
vôos nevallos picos dos rochedos coroados de mus- 
goa lichens das regines polares. 

Metade, pouco mais ou menos, da territorio da 
Bolivia está dentro do valle do Amazonas; uma 
quarta parte dentro do valto do Prata, o q resto, 
que não éermo ou montanha, acha-so no vallo do 
Lago Titicaca, onde tiverão origem os Incas 6 a ci- 


vilisação do Perú. EA 
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Bolívia, tributaria do Atlantico. — Sua disposição favoravol á ) | 


política commercial dos Estados-Unidos. - Livre navegação do | 
Amazonas. — Lhamas. — O tenente Gibbon. — Potosi. — Ouro, ( 
rata, diamantes € azougue.—Quina. — Admiravel fertilidade t | 
o solo. — Aguas thermaes e ruinas, — Coca, suas maravilhosas | 
virtudes. — Sal, — Transporte por terra entre o Prata co || 
Amazonas. — As minas perdidas de Uracumaguan, sua fabulosa | 


riqueza. — Lavagem do ouro.—Portos de entrada e navegação | 
a vapor sobro os rios bolivianos, tributarios do Amazonas. 
— Carta interessante. — Salubridade do clima, — Abertura da 
navegação do Amazonas.—Portos francos em Bolívia. 


só tem um porto de mar sobre o Pacífico, | da lerra forão postas neste mundo pelo Toro-Podo- 
que é Cobija, enseada e miseravel povoação, cm | Toso para nso e recreio do gonero humano, O aro 
frente do grando deserto de Atacama. O transporto | aagua queso nsão sem nunca exhaurir-se são uma 
portarra ontra esto porto e us districtos cultivados | propricdade comum de todos os homens. 

da republica é demasiudamento aspero, longo | Não tom portanto Bolivia o as outras seta na- 
díspendioso, para que elle venha a ser júmois um | ções independentes, que possuem rios navegavois 
imporio commercial. O caminho por ondo Bolivia | que desaguão no Amazonas ou no Prata, mas qua 
espera achar sahida para os sens productos dosti- | não possuem a foz destes ultimos dous, o direito do 
nados ao mercailo é ao longo dos seus rios que des- | seguir cada wma, e fazer uso dassnas aguas navega- 
agudo no Amazonas, e por esto abaixo atóo mar, | veis até u mar? E não exigem os interesses do com- 
ondeos ventos o as correntes são taes, quo esses pro- mercio que se faça valer esso direito, para que 
ductos terão forçosamento de passar pela nossa dessas vilo nuções que desejo commerciar 
porta. comnusco, ou com o resto do mundo, o possa fazer 

Disto está ella bem convencida, o o sou presi- | por aquelles canaes naturaes ? 


“dente tem manifestado o mais vivo desejo de es- | E'esta uma das questões que propomos á consi- 


treitaros laços de amizade, commercio e navegação | deruçao dos homens políticos, Antes porém de in- 
que estão destinados a ligar o seu paiz ao nosso. dicarquém é que aqui ás nossas portas, por meio 

Go = atris vimos, Bolivia possue rios navega-, de uma politica japonica, impede o comercio das 
veis, quo são igualmente tributarios do Prata e do | mais bellas porções do globo, desejamos mostrar 
Amazonas. O ar livre dos céos e as jucundas aguas | que 3 livro navegação do Amazonas não é uma 


Yy 


0! 


í 
| 
À 


» 


ED É 
Po 


mopia ; que pelo contrario existem ali agora todos 
os elementos de um lucrativo e consideravel com- 
mercio, e que a questão é por conseguinto de gran- 
de importancia e do utiliduto ronle Passaromos 
poisa (sllar das producções desta interessante, quasi 
que disseramos classica torra, 

“Na territorio do Pano acha-se 0 lhama, a vicu- 


' tes, “ ua e alpaca. Numerosos rebanhos de ovelhas pas- 


com nos seus campos € pousas nas suas collinas. 

Não ha muito tempo quo faltando nós sobro esto 
assumpto com um fabricanto de pannos, contou- 
nos esto que havia recontomente comprado uma 


e grando porção dela do Puno, no valor de cem mil 
a 
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dollars; e que casa lã, em voz do ser Iransportada 
pelo Amazonas, quasi á vista do qual idra tos- 
queada, porquo a isso se oppõo a politica japo- 
neza, quo consurva fechada a foz desse rio, favo 
de ser conduzida É região das nuvens, pura trans- 
por os Andes, descvr ate ús livres aguas do Paci- 
fico, dobrar o Gabo d' Horno, e clingar Qualmente 
a Boston. 

Chuffuisaca, ou a Cidade da Prata, estã situada, 
vamo já dissomos, sobreu serra que divido o Amia- 
zonas do Prata. 

De um lado os oguas do Pileomayo correm para 
“o Sul; do outro as do Madeira correm parao Norte, 
seguindo o seu curso até o rei dosrios, 

Perto da Chuquisaca está o Potosi, Aqui passa- 
se das regiões do ouro c diamantes para as do azou- 
gue c prata. 

Dosdo que su descobrirão as minas do Potosi 
tem-se extrahido delas não menos do mil e sois- 
contos milhõos do dollars! Diz-se quo o velo 6 
» ainda tão rico como ao princípio, mas não se 

lavra por-falta de força mecanica, tal como a do 

vapor, 6 só as facilidades do-Commorcio poderão 
fornocê-la. 

Fédas encostas ethisálicas do Bolívia que se tira 
acortiça para a fabricação da quínina. Sobre aquel- 
les rins navegavois colhe-se a quina, que é levada 

| ás costas de burros € carneiros por seiscentas mi- 

Jhas do distancia, através dos Andes até o Pact- 

fico. 


| 
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mes Dous milhãos do dollars de quina se colhirão 


+ ali o anno passado, Não ollerecs isto suficiente, 
bases commerciacs pora sustentar à navegação a 
vapor do Amazonas & Bolívia? Aquella republica 
tem ali uma população industriosa o economica 


de um milhão e meio, cujas precisõos commer - 


ciaes serião satisfeitas por esta nova estrada. Uma 
das suas culades (Potosi; foi provida d'agua, me- 
diante a somma de tres mulhoes de dollars des- 


ITESGESAE GreTs Costi Fi Pa sº srtas. EE aÃ A ART E sf E 


pendidos com a consirueção de obras. Púxe aca- 
so o cgmmercio, com um povo tal, ser uma utupia * 
As pibducções das encostas orientacs do Bolívia 
são assim doscriptas por Castelnau. 

As produeções do paiz são em grande varie- 
dade. As canas do assucar, que sa cortão oito me- 
zes dopois do plantadas, constituam O genero prin- 
cipal da província de Cercado. O café, prospera- 
meo coltivado nesta provincia, assim como na 
do Chiquitos, dá Iructo om dous annos depois do 
plantado, e quasi que não exige o menor cuidado. 
O cacão, recentemente introduzido naquelias duas 
províncias, produz dentro de tres ou quatro annos 
quando muito. O tamarindo, quo cresce bom nas 
mesmas lucalidados, é espocialmente no territorio 
do Chiquitos, exige cinco annos para dar. 

O algodio produz duas colheitas: «ha dialidias 
espocies— amarollo e branco, 

O tabaco cresco, por assim dizer, sem coltura na 
provincia de Vallo-Grando, onde vllo é o principal 
artigo de commereio. O anil, de que ha tres espo- 
cios cultivadáse uma silvestre, é igualmente abun- 
danto, O milho nmadarado om tros mozes, qualquar 
que seja a estação ita anno, e cultiva-so mais par- 
ticularmente na província da Carcado, 

A mandioca produz em oito mezes depois de 
plantada. Ha duus especies, uma doce e outra atmar- 
ga, à primeira 6 das batatas, é 
ainda mesmo do pão; “só sorve para fa- 
zer gomma. Ha muitas variedades ou espocies do 
bananas quo dão cacho em um anno, o abundão 
principalmento na provincia de Corcado. Nesta e 
oa de Chiquitos cultivau-se duas ospocios de arroz, 
que «lá colheitas todes es cinca on sois mezes, Di- 
rem que nasco espontaneamente no territorio do 
Chiquitos. 

A videira, qua prospera perfeitamento na pro- 
vincia de Condilheira, onde cra cultivada no tenpo 
das missões atá à epoca da independencia, está 
agora abandonada, Será talvez para o futuro uma 
das principaes producções do paiz. 

O tngo, a cevada ea batata poderão caltivar-so 
com grande provoito nas províncias de Chiquitos o 
Cordilheira, mas presentemente estão abandona 
dos, oxcepto na provincia de Valle-Grande, À cul- 
vivação da cuca começon na provincia de Corcado, 
onde foi achado silvestra , assim como a quina so- 
bre os montanhas de Samoipata. Coma já mencio- 
nâmos, abundão mosta região as frutas: laranjas, hi- 

d figos, papayos, romás, meldes, me- 
b cherimoyas fespocio de fruta de condo do 


Suavissimo sabor), ananazes, etc. Estexultimos cres- 


cem espontancamente, e em grande abundancia 
nas matas do Chiquitos, Colhe-se nesta provincia 
grande quantidado de jalapa, quina, salsaparrilha, 
bannilha, urucú, copahyba, ipecacuanha, copalr 
gomma elastica, etc. 

Abundão as madoiras de linturaria, o proprias 
para obras do marcenaria o carpintaria. Os habi- 
tantos colhem cuidadosamente grunde quantidade 
de gommas, ruizos e cascas, a que altribuom infini- 
tas virtudes medicinas. 

Km yarioslogares, principalmente nas províncias 
de Valle-Grando o Cordilheira, acha-so forro, sexis- 
tem vestígios de azougns ; encontra-so ouro na pro- 
vincia do Corcado, perto de Pucblo de San Xavier. 
Minas do prata forão exploradas pelos jesuítas na” 
serras do Colchus. Dom Sobustião Rancos, no tom- 
po em que foi governador de Chiquitos, participou 
ao governo quo se havião encontrado diamantes do 
muito bella agua nos arroios proximos a Santo-Co. 
razon, tio Ef o cnise 

Bolivia doseja com tanto ardor a navegação dos 
seus rios, por meio do vapor, quo ofleroceu promiar 
9 sou introdactor com a concessão de 20,000 milhas 
das suas melhores terras, em fcudo simples. 

Para augmontar o interesse, us recursos, os on= 
cantosca riqueza deste paiz, uli estão as aguas ther- 
macs de Tolula com as suas maravilhosas proprio- 
dados; os ruinas do Samaipata € Tiahuanaco, as 
“usos, com os sous aymbolos e aunocs hiorogiyphi-. 
cos, revelão um povo anterior aos Incas; e, na opi- 
uiso de Castolnau, superior a ellos em civilisação. 


A Noresta dovallo do Madeira excitou a admira- | 


gão e onthusiasmo do Castelnau, não obstante tudo 
o quo este sabio viajante havia visto na sua viagem 
deslo o Rio do Janeiro através do paiz. « A paíza- 
gem,diz clio, era formosissima ; 0 a vogotação, 
variando à cada instante de aspecto, nos offerocia 
constuntomente novos objectos. » 

Os bellos vallos. das cordilheiras, que prodazem 


Na provincia de Chichos ha muitas munas do 
prata einnumeras manadas do gado. 

Na provincia do Lipaz, onde o clima é frio, o a 
cevada o principal producto agrivola, abundão ox 
Ihamas,as vicunhas, asalpacas, os veados as lindas 
chinchilhas, Encontra-so ali uma especie de capa- 
rosa chamada pedra lipes, o igualmente omathistas 
com outros podras preciosas. Ma tambom uma 
vasta campina coberta de sol, já perfoitamento 
adaptado para uso da mesa. 

O Paray, tributario do Amazonas, por vja do Va- 
deira, é navogavol até Cuatro-Ojos, quo dista só - 
mento 30 loguas de Santa Cruz, capital da repu- 
blica, 

Em 1772 Lniz Pinto de Souza foz transportar 
uma ombarcação wssás grande, das cabeceiras. do 
Madeira até ás do Prata, como intuito de dar q 
exemplo de uma navegação intorior. O transito en- 
tro as aguas navegaveis dos dous rios foi só de duas 
milhas o meia. 


Eotre 08 aflluentos enporiores do Madeira é quo. 


a tradição do paiz colloca as minas pordidasde Uru- 
cumaguan com thesonros iguaos om valor à faba- 
losa riqueza da cidado dourada-de Manda (2). 

Nas margons deste rio achão-so actualmenta 
placers, que dão ao minciro, ompregando sómento 
enias e cabaças, 45000 à GROM0 por dia. 

Na parto superior dos seus teibutarios ba lagos de 
que se póde oxtrahir grando quantidado do sal. Es 
+ ses rios abundão om peixo, o 08 bosques emcaça, 

O tenento € Gibbon que, como dissciuos, foi a ho- 
1, acha-se agora no seu 
por + aquello tio, Os Bolivianas q 
“raudárão como um bemleitor, o ministrárão-lhy 
todas as fantiulados ao sen alcance, 

No tempo em que elle estava cm Cochabamba, 
toda a atenção daquollo gavorno dirigia-so a esta- 
bulecer , sobre as aguas navegavois do Madeira, 
portos do entrado para as mercadorias ostrangoi- 


acoca, foro tambemfpara elle objectos de grando | 


interesso, « Esto vagetal, diz elle, possuo tão ma- 
ravilhosos propriodades, que habilita os adios, sem 


algum outro alimento, a fazerem marchas forçadas | 


por cinco ou sois dias. » k' um estimulante, a «5 
eum mastiga-o exccntão alles jornadas do 300 mi- . 


lhas, sem darom signaes de cançados. (f) 
“ 
1 e Peaprrd Presse ga pos rar 
busto que altura, mas de ordinário 


alty 
prrnera os A PA Edo pda côr ver 
de,a forbranca, o frucio pequeno e encarnado. Logo que 
as aptanizo clegão a ter 15 policgadas de sito, mudos- 
nas dos viveiros para os campos ehuuados Coctas, Av. 
Folhas maduras são colitdas com us dedos, o espalha las 


* 


ao sol para apre algumas veres veres sobre pannos de lá, 
Esta opera * cuidado, porque é mister 
presertach de ua toda homidode, que thes gde d acára 
az perder o prestimo, Os Inulios mintução esta planta 
com mina pequena quantidade de cal, é sempre 
um saquinho della ess todas as suzs neenrsões. 
No tempo do Eca à coca srta considerada cumo mma 
planta sagrada, 
Nao sera pois uma pm idioma de se averiguar sá 
acaso a livro ma do yr póde introderir 
esta preciosa planta no comincecdo do mundo 7 


Peri, chegow all uma partida de Peruvianos de volta de 
uma exploração de ourm mo pair do Amazunas, Não fiz 
miss cssnsigo para a bavagem sanão colsaças, é ainda” 
que encontrassem munitas ditficuitados, extraliras sete- 


contas bras de ouro, 
. ”, 


| (2] Pouco antes da estada do tenente Nermdoa no 
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ras, O a contratar com uma companhãa à introduo- 
ão do barcas do vapor nos seus rios. O presidente 
da republica recubea de muito bom grado a pro- 
posta que lhe foi feita. Assim o vallo do Madeira 
torua-so um objecto do summo interesse na epoca 
presente; e esperamos por isso que se nos pendoa- 
rá demorarmo-nos tanto com ella. 

Aquello paiz é desconhecido em grando parte, € 
as historias que nos contão da aãa riqueza epro- 
duoçãos sho tho deslumbrantes, que nús outros de 
um clima severo, aflcitos a um solo ingrato, cujos 
fructos leem de ser-lhe arrancados à força de longo 
o paciente trabalho, sontimostus dispostos a roce- 
ber as relações das mesmas testemunhas de vista, 
com um certo desconto pelo menos. 

Em corroboração do que temos exposto, citare- 
mos uma carta que nos escreveu da Lima um ami- 
go nosso. Falando do Bolivia o do seu ilustrado 
presidente, diz clas 

« Depois da minha ultima correspondencia fiz 
conhecimento cora Dom, . natural do Chile, a quem 
o tenente Gibbon viu em Cochabamba, em Bolívia. 
Este Dom... é sem duvida um homem habil.... So- 
gundo ello pensa, o presidente de Bolívia mutro fa- 
voravois disposições para comnosco, e não hesitaria 
eu conceder privilegios a uma companhia da na- 


parto degprimeiro é consumida pelos macacos é 
passaros, por falta du moios da transporto, As ca- 
nas de assucar nascom por toda a parto, assim co- 


mo algodão branco o amarelo. Ha ulém disso va-—— 
rias espocios de cascarilha, solsaparrilha, gommnas, =... 


madeiras do oxculionto qualidado, mol o côra, tudo 
em abundancia. 

« Atravessando o Marmoré, da Exaltação para o 
Sudoeste, chega-se ao ria Machano, que, segundo 
Dom... é um pequeno Pactolo, pois quo tado o 
paiz entro Marmaró co lince, da latitudo de 10º 
para o norto, é tão rico de ouro como a California, 
E minha decidida opiniao quo todo o paiz cortado 
pelos rios que descem da encosta oriental da cor- 
dilhetra, de Santa Craz do la Sierra, em Bolívia, até 
á for do Ucayali, em Perú, é vna immensa região 
deguro e prata; echando-se O ouro nas planícies 
junto aos rios, é a prata nas montanhas, Atrevo-me 
a voticinar que a mesma região contém diamantes 
outras podras preciosas, e talvez algumas ainda 
desconhecidas aos lapidarios. 

« Asminos de prata do Carabaya erão immensa- 
mento ricas quando as lavrava Saloedo ; tanto as- 
sim quo o vice-rei de então fez tramar contra ollo 
uma acensação, processono, a mandou exccntar, 
para obtor posse das minas por elle descobertas ; 


vegação a vapor qua lho lizesso para esse effeito a ! mas ficon frustrado ma sua expectativa, porque os 


conveniento proposta, Coma não conheço em Boli-| 


via outro algum indisiduo com quam pudesse on- 
tender-me a respeito da navegação do Amazonas, 
não duvidei aproveitar-me delle, porque penso 
que não ha tempo a perder, £o os Iistados-l nídos 
querem assegurar para 08 sous cidadãos o com- 
mercio interior da America Meridional, Dom... de- 
clara que o Marimoré ó navegavel para barcas da va- 
por desde um ponto perto de Cochabamba até á sua 
confluencia com o Guapuré ou Ienez, o dahi por 
diante até á juncção deste nilimo com o Bené, quo 
unidos formão o rio Madeira ; o que as cachoeiras 
desto rio não são impassaveis nem porigosas. Em 
prosa disto affirma clle que uma escuna brasilei- 
va, ha cêrca de dons apos, subiu pelo Marmoré 
até á Trindado, e dou ahi uma salva... Vô-se pois 
que ha unia navegação aberta do-Pará até puucas 
leguas de distancia de Cochabamba, que vem a ser 
duas mil milhas polo menos; o que não parecerá 
incrivel quando so cônsiderar a extensão da nave- 
gação soro o Missouri, 

« A descripção que Dom... faz dos productos do 
paiz ao longo Rabo = sra? não púdo 
deixor de exci ração. Cação 9 café de opti- 
rea qualidade crescem espontaneamente, e a maior 

so 


Indios que crão affviçoados a Salcedo recusárão dar 
informação alguma o0/governo a respeito delas, 
do maneira que ficárão atá hoje sem serem explo 
radas, Sabe-se que existe ouro cm grande quanti- 
dade, tanto em Carabaga como em Pampa del Sa- 
cramento; porém esto metal. é o menor incentivo 
da coigração para Bolívia. No solo é sous produc. 
tos é que os culonos vindos de terras estranhas hão 
de encontrar abastança € felicidade. O clima dir-so 
que é saudavel ;e os Indios, dosda parte 
inferior do Benê, são pacíficos e amigos dos bran- 
cos, Em summa, segundo Dom. . . «à parte oriental 
de Bolivia é o mais vasta esphera para o commer- 
cloe a colonisação. 

« Som dar implícito credito a estas informações 
de Dom. ... resolvi-me a aproveitar a influencia que 
elle sem duvida tem sobre o presidenta de Bolivih 
para promover o nosso plano de abrir a navoga- 
ção do Amazonas, € impedir, quanto mo fossa pos- 


e 


sivel, 0 triumpho da política exclusiva do Brasil. q 


Tendo cu verificado que Guaraios, aldêa de quatro- 
centos vizinhos, situnda na confinoncia do Mar- 
moré com o anez, do lado de Bolivia, e Exalta- 
ção, villa de quatro mil habitantes, erão as princi- 


(| 


' 


pace povoações sobre o Marmoré, abaixo da villa l 


da Trindade, propuz s Dom.,.. que eseroresa 
áquelto prosidenta, no persuadisso a declarar aquel- 
las dons logaros portos de ontrada para 0 commor- 
cio estrangeiro. Atraçou logo esta idia, dizendo 
que era mug luminoso, € pelo ultimo correio escre- 
vea ao presidenta sobre esto asumpto. Diz elis que 
o mesmo prosidento doclarára que nao pretende 
fazor concessões ans Brasileiros; que não ha povo 
para elle como os Norto-Amoricanos, porque hão 
de trazer à Bolivia riqueza, força e civilicação. 
« Estou certo que o govormo de Bolivia ha de de- 
elarar os dous mencionados lagares, Guarayos e 
Exaltação, portos do cotrada para 0 commercio es- 
*rangeiro. Em tal caso teremos ganhado um graa- 
de ponto, feso mostrará que aquelia republica de- 
seja ontabolar reloções comuerciaes comnosco ; 
assim poderemos oxigir que o Brasil não ponha 
obutacntos ao nósso commercio com elia. Infoliz- 
mento poréra nós, individuos, não temos po- 
der nom meios avar avanto este gigantosco 
e magnifico plano da franquear á porosção o à ci-, 
vilização o mais bella'e mais oxtonso pais do globo. 
Tomos procedido até aqui sem conselhos nom fa- 
vor do governo geral, á excopção da....ecsesseeeeses 
« Quanto a mim, estou inteiramente entregue a 
esto vasto assumpto, porque sei que a menos de 
com leguus do distanciu existem aquelas grandes 
solidies cheias de thesuuros, à occupando um es- 
paço ando milhões de homens poderio habitar 
na abundancia e prosporidado, onde aunualmento 
esperdiça a natureza mais do que bastaria para 
sustentar commodamento a população da China, e 
onde as mais deliciosas frutas e as mynis bolas 5- 
ros crescem * florescom despercebidas. Quando 
nisto penso e considero que 0º namerusos rios qua 
volvem cm debaldo as suas oguas por 
imenso espaço, duplicadamente a folta de 
poder e dinhoiro para 03 franquear ao mundo eivi- 
Tisado. 
« Voltando 4 questão da navegação interna da 
America Meridional, remetto-ros inclusa uma ti- 
rinha de papel do jornal publicado nesta erdade, 


com 0 titalo de — Commercio, — contendo a no- 
tícia de tor sahído de Paucarianho uma pequena 
expedição para explorar o rio Modro do Deus, 

* Os habitantos do Casco estão convencidos da 
isaportancia do uma comunicação pelos scus rios 
som 0 Amazonas é 0 oceano allantico; e quando 
esta questão (dr lovada poranto o governo peru- 
viano, e so vorificar que os Estados-Unidos in- 
tentão forçar a passagem através do Brasil, posso 
contar com o apoio e influoncia do departamento 
inteiro de Cusco, e provavolmento de todos os 
sonadores o deputados das provincias oriontass 
da republica. Emquanto o governo dos Estados. 
Unidos não dor algum passo a este respoito, pouco 
so póde aqui fazor. 

« Comtudo, en attendant, hom seria que procu- 
rasseis organisor uma companhia para à navegação 
dos rios da America do Sal, em geral, porque em- 
quanto olhamos para o Amizonias, não devemos 
perdor de vista o Prata. O palz, situado sobra as 
cabeceiras deste rio, é mais povoado do que o da 
confluencia do Amazonas ; é, segundo a in 
formacõos que ténho recebido, 0 commercio com q 
Paraguay de por si compensaria amplamente os 
avanços necessarios ao estabalecimento de wma li” 
nha de vapores nas aguas do Prata. So actnalmento 
navagmsem vapores sobro o Paraguay 00 Paraná, 
é muito possivol que o governo do Brasil estivesso 
mais favoravolmente disposto para comnoso, o 
qua a questão da navegação do Amazonas so deri- 
disse por um ajuste amigavol. Podeis ficar corto 
que, soos Est dos não so derem pressa em 
tratar deste negocio, alguma outra nação o fará...» 

Pelo qua fica exposto vê-se que temos razão em 
dizer quo o comereio com a Bolívia polas aguas 
do Amazonas não é uma utopia. 

No momento do concluir este capítulo recebo- 
mos uma carta da America Meridional em que so 
nos diz que com toda a probabilidade as villas do 
Vxaltncion sobre o Madeira, « de Roys sobre o Boni, 
vão ser declaradas por Bolívia porto francos ao 
comercio do mundo. 
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CAPITULO V.. 
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“aravanas sobre as serras. — À livre navegação do Amazonas 
é uma grande questão. —O tenente Ilerndon.—Cabeceiras do 
Amazonas e do Mississipi. — Os lagos de Itasca e Morococha. 
—Preços dos generos no Alto-Amazonas.—O panno de algodão 
e a cora. — MHocda corrente do paiz, — Um ferreiro Yankee. 
—Um grande monopolio. — Indios ferozes. —tirande abundancia 
de salsaparrilha.—Commercio com o Alto-Amazonas. —Portos 
de entrada, — Navegação a vapor até os Andes. — Magnifica 
— Miqueza mineral. — Relatorio do tenento 


Herndon. 


NMotade, pouco mais ou menos, de Bolívia, dous 
terços do Perú, metade de Nuva Granada, O tros 
quartos do Equador, são regados pelo Amazonas o 
seus tributarios, Por falta de barcas do vapor 
nestes rios, 0 commercia de tolas as mencionadas 


porções daquellos paizes é feito para o oosto em | 


caravanas do bostas, que vão até à costa do mar | 
Pacífico, Ali ombarcão-se 0s generos, que depois 
de dobraremo Cabo V'Horne, e do navegarom aito 
ou dez mil milhas, é que so achão na altura da foz 


aquellas republicas é a livre navegação do Ama- 
zonas. À introducção de barcas de vapor sobro os 
sous alliuentes soria acompanhada de muitos omi- 


| grantos, que em brovo transformarião em porfei- 


tos jardins os esplondidos campos ao longo das 
suas margens. 

A provincia de Caxamarca, na bacia amazonia 
do Perú, tem uma população de 70,000 habitan- 
tes, Diz-se que 60 paiz mais saudavel do mundo. 
Em 1792 havia ali oito possoas, cujas idades respeo- 


do Amazonas, em caminho para os Estados- Unidos | tivas erão do 114, 117, 121,13, 132, 1416 147 


ou para à Europa ; em voz do que se a navegação 
do Amazonas fusso livro para aquellos paizes, vs 
barcas de vapor Lransportarião os seus generos até 
à foz daquelle rio, sem maior despeza que aqueila 
quo agora se faz couduzindo-os por cima dos An- 

t dos, às costas de bestas, até ao Pacífico. 
A questão pois de mais alta importancia para 


annos; e uma dentre elas morreu na idade do 
144annos, 7 mezos e 5 dias, deixando 800 descan= 
dontes, A cidade de Caxamarca está situada no 7º 
da latitudo meridional. 

Ha no recinto desta bacia, om Bolívia, as cida- 
des de Chuquisaca, Cochabamba o Santa Cruz ;em 
Perú, a famosa cidado de Cusco, Huaneavelica 


| 
t 
l 


| 


(celebra pelas mais ricas minas de azougue que | 


so conhecem), Tarma, Caxamarea o Moyabamba ; 
e no Equador, a famosa cidade de Quito, além de 


tripolado por íadas, encarregado de uma missão de 
alta importancia, levando monsageus de paz e bos 


| vontade, q novas do commercio e navegação, de 


grando numero de villas o aldêas que se achão | cultura e civilisação, do liberdade roligiosa 0 poli- 


nossas tres republicas, 


tica, da parte do « rei dos rios a ao « pardas aguas » 


É A rovolução causada no commorcio da ludia ' (o Mississipi); € talvez encontrando na passagom 


oriental pelo descobrimento da passagem em roda | da Florida espiritos envisdos pelas naiades do lago 
+ do Cabo da Boa Esporança, não foi maior do que 


aquella que faria a livro navegação do Amazonas 
no comercio das quatro republicas de Nova Gra- 


Kaska com saudações ao Morococha, 
« Achava-mo agora pola primeira voz junta 
mente no Iheatro das minhas operações. Vinha silo 


* nada, Equador, Perú o Bolívia, cuja população | enviado para explorar o vallo do Amazonas, son- 


* sóbe a 8 milhões de habitantes. Faria dollos novos dar os seus anentes o participar a sua navegal:- 

a! lidade, com ordem de examinar os campos, bosques 
No mez de maio do 4861 partiu de Lima o ra erios, averiguar a sua copacidade para o trato e 

nente Heradon para tr explorar o Amazonas, 6 é| comercio com as nações christãs, e dar a conhe- 


| 


paizes o uma nova gente, 


» dolle principalmente que liro à seguinto informa- 
ção relativa á bacia peruviana daquelle rio. 
Vamos pois introduzir o leitor naquela Lacia 


cer ao genio emprehendodor do seculo 03 recursos 
que jazem aqui escondidos, esperando que o toque 
da civilisação e o sopro da machina de vapor venha 


Muvial, por meio doum oxtracto que ello benigna-| dar-lhes animação, vida e palpavol existencia. 


mente mo permittia fazer do itinorario da sua via- 
gem. Estando á vista des tros formosus lagos, um 
dos quaes é o Morococha ou Lago Pintado, dondo 


” emanão as aguas do Amazonas, observa elle: 


« Ainda uão tinhamos andado 60 milhas desdo 
a costa do mar, quando atrayessâmos a grando 
barreira quo separa as aguas do Pacífico das du 
Atlantico, Os derradoiros passus das nossas caval- 
gaduras tinhão feito uma notavel mudança nos 
nossas relações geographicas, privando-nos rapida 
o subitamente de toda connexão com o Pacífico, € 
collocando-nos sobre cryatallinas aguas que alo- 
gromente so deslisavão, murmurando no sou curso 
para se irem onir com as jucundas ondas do coruleo 


le 
| 


| 
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« Ante nossos olhos dilatava-se essa imensa ro- 
uião, revestida com as galas de um pérpolao estio, 
e abrangendo uma área de milharas o milharos do 
loguas quadradas, na qual nuncase ouvirao soar 0s 
passos do homes civilizado, Por detrás de nós cr- 
guião-so s uma espantosa altura os ponteagudos 
cimos dos Andos, velados de olerna NOVO... 

« Bom que as aguas, onde ou estava, dirigião-so 
no son curso a encontrar os rios do nosso conti- 
mente soptontrional, 0 a-trazor, quanto aos fins 
praticos do comercio e da navogação, à foz do 
Amazonas o a du Mississipi em contacto uma com 
outra, formando pur assim dizer uma só, « collo- 
cando-o diante das nossas proprias portas ; todavia 


oceano que banha as praias da nossa querida terra. | desde a cabeceira dá navegação, sobra um destos 


Ellas me trazião á memoria doces lembranças da 
patria, € meu coração saudoso caminhava com 


| 


rios, até á cabeosira da navegação, sobra o outro, a 
distancia poragua não púde sor menos do dez mil 


cllas, Pensei em Muury, com as suas investigações | milhas. 


sobra as correntos do mar ; 6 recordando-mo da in- 
lima conuexão physica que, segundo ello, existo 
ontre estas aguas do Amazonas € as do nosso ma- 
gostoso Mississipi, deixei cahir, pensativo, sobre a 
superílcio do placido Morococha uma verde folhi- 
nha de musgo arrancada da rumpa do monto ; e á 
medida que clla se afastava a fui seguindo, com a 
imaginação, pelos viçosos campos, espleniidos 
céos q encantadoras soenas dos trapicus, até ú foz 
do grande rio que este pequeno lago alimenta... 

« Não era certamente senão uma folhinha fluc- 
tuando sobro as aguas, emquanto cu me absorvia 
nas ininhas meditações, Porém a fantasia, des- 
portada e estimulada polós objectos circumstantes, 
havia já transformado essa folhinha em um baixol 

e. 


« Grandes e numerosas, sem duvida, sivas va- 
ricdades do climas, terrenos e producçõos dentro 
de uma tal área. A importancia, para o mundo ei- 
vilisado, da colonisagão 4 commercio no valle do 
Amazonas, nunca póde sor demasiadamento onca- 
recida. Com os limas da India e de todas as porções 
habitaveis da torra, empilhados um sobra outró em 
rapida successão, uma boa agricultura aqui trans- 
foreria os producções do Oriente para esta magni- 
fica bacia flavia), pondo-as ao alcanco da Iuropa 
e dos Ustados-Unidos, com poucos dias do facil na- 
vegação. 


« A poncas milhas de distancia tinhamos on- 


trado pela primeira voz nos districtos das famosas 
minas do Peri. Uma avultada porção da prata, que 


hm 43 


constitua o meio circulante do mundo, fora extra- | mezes, plantado de semente; 0 arroz em cinco; o 
hida da serrania sobre que estavamos, e principal- | anil cresca espontancamente. O gado vaccum o 
mento da encosta, cujas vertentes vão desaguar no | ovelhum prospera aqui, emultiplica-se com granda 
Amazonas. Não poderia o commercio e a navoga- | rapidez. A população da villa em 1848 era de 5,350 
ção, subindo o descendo aquello magestoso rio e habilantes ; numero de nascimentos anmuges, 233; 
seus tributarios, fazer com que esta copiosa cor-| de abitos 40. O principal ramo de industria é o 
= rente de prata, desviando-se do seu curso oeciden- , panna de algodão, de que falricão entre 3 e 40,000 
tal para o Pacífico, se dirigisse pelo Amazonas jardas; é tecido á mão, e umu jarda do nosso mais 

abaixo para os Estados-Unidos, para equilibrar a | ordinario algodão vale ali duas daquele. 
immensa quantidado do ouro da California ca | « A moeda corrente consisteem ctra branca e 
Australia, com que estamos cm vesperas do sor | nesse algndão grosso, Lima libra do ebra velo qua- 
innundados ? tro jardas de algodão; um boi de bom tamanho 
= Questões a quo cu não sabia rosponder, e re- | 400 jardas; um porco gordo 60; um carneiro 


flexões que não godia rechaçar, atropellárão-so | grande 12; uma galinha 4 onças de cêro ; um fean-* 


no meu espírito. Oppresso com o seu peso, e por- go duas onças... 
plexo pela magnitude da minha missão, retirci-mo «(O salario de um trabalhador ordinario é de 
tristo é lentamente, lamentando om segredo a mi- onças de côra por dia, com comida o ehicha á dis- 
nha propria falta do capacidado para tão grando | erição. ER» 
empreza, € sinceramente pesaroso de que ella não | « O carreto por terra do Tarapoto a Mogabamlia, 
tivossa sido confiada a mais habeis 0 melhores | cuja população é do 15,000 almas, faz-se is costas 
mãos, » de Indios. 75 libras de peso formão uma corga, é 
O Amazonas tem no Por o namo da Maranhão, ' o salario são 6 jardas da panno do algodão. » 
Nasce na latitude merilional do 14º, e corra ao| Esta é a mais importante povoação da provincia 
nornoroeste obra de 500 milhas; depois volta a de Mainas, em consequencia da sua proximidade a 
léste, furmando, segundo os mappas (os quaes po | rios navegáveis e da'sua situação em uma grande 


rém não são exactos!, a linha divisoria entre o Perú ! 
e o Equador, por distancia do umas ROO milhas, 
incluidos os seus rodeios, Alravossanda no Pará as 
cabeceiras da corrente principal, o tenento Hern- 
“doweegou és morgens do Husllaga, nobra allinen- 
te, o embarcou-se nelle em Tinga-Maria. Desceu 
este rio até é sua juncção con a corrente principal, 
e seguiu por esta até à sua foz, effectuando uma 
navegação fluvial de 3,500 milhas pelo menos. 

Em Tarapoto encontrou ella um ferreiro norte- 
americano, assaz intelligante, que ali rosidia desde 
muitos annos, e de cnjas valiosas notas ácorca dos 
recireos commerciage dos logaros por elo visitados 
extrahimos o que se segue: 

« A villa de Tarapoto, sobre a margem esquerda 
do Maga, seis leguas acima de Chasuta, dista 
490 teguas da cidade de Hnanico e 24 de Moga- 
bamba. O elima é saudavol e isanto do toda a casta 
da insectos incommados. 

« Está situada em uma bella planura de 20 a 25 
loguas de circumforencia, retalhada por muitos 
ribeiros. O solo é fertil, produzindo cm grando 
abundancia algodão, café, assucar, ani), caco o 
tudo o mais a que o elima é adaptado. Aqui o pla- 
tano (especie de bananeira) continia a produzir por 
S0 ou 60 annos, sem exigir outro cuidado mais que 
ode livra-lo das más horvas, O algodão dá om 6 

» 


extensão do paiz não sujeito a inundações, 


De Tarapoto para Chasuta passasse polas alddas. 
do Juan Guerra e Shapaya. Charnta jaz na cabo- 


evira da não interrompida navegação sobro o Hual- 


Jaga. O tencute Merndon, descendo no baixa das, 


gras, nanca encontrou entro esto 
do do Amazonas menos de cir 
tempo da chela col 
acima do plano em que se achava o rio quando 
elto ali esteve. De Chasuta à foz do Amazonas, a 
distancia por agua excede a tres mil milhas; as- 
sim, duranto seis mezes do onno, a grando não 
Denaayirania acharia bastante agua para subir ató 
áquolla aldia, 

A população de Chasuta é do 1,0M habitantos ; 
asua distancia de Tarapoto, por terra, é de seis 
leguas; o custo de transporte, por carga de um In- 
dio, é uma libra de eira, quo equivale a “quatro 
jardas de algodão. Abundão ahi as vaceas, ovo- 
lhas, cavallos o porcos, e as producções do paiz 
são as mesmas de Tarapoto, 

Yunimaguas, a 2 leguas abaixo de Chasnla, 
tem 3319 habitantes; o sou terreno é fecundo. Póde 
abrir-se uma boa estrada quasi cm linha recta 
esto logar a Mayabamba, distante trinta loguas. 

Santa Cruz está tritta e cinco leguas abaixo de 
Chasuta, uma Hibra do cêra branca vale o uma 
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panda é uma terça de slgadão ; ecom cinco libras | garejo com 31 moradores, que são uma familia de 
della compra-se uma faca de cabo bronco. À sua | índios Mitos, u um escravo fugido do Brasil. 
população é de 300 habitantes. Esto tão tom 100 braças do largura na sua boca, 
Chamicuros, a 39 leguas abaixo de Chasuta, | e é navegavel por HM milhas. E rivo de ouro, us 
contém KM moradores, « nas suas mattos abun-| suas margeus são habitadas por tribus do Tudios 
dio preciosas resinas € gommas. bravios, e estão cobertas de salyparrilha o do ou- 
Laguna, situada quarenta o quatro leguas abai- | tros valiosos productos do reino vegetal, Estes In- 
10 de Chasuta, 6 quatro acima da foz do Hual- | dios fazem os melhores 6 mais bonitas redos quo 
loga, tem uma população de 742 habitantes o | se encontrão na aldêa denominada Panpa dol Sa- 
um terreno fertil, eramento, O preço do uma redo são duas jardas do 
Urarinas, sobre o Amazonas, cinco legoas abai-| algodão. la nosso logar um grando trafico de vo. 
xo da fog do Husllaga, não tom mais de 4% habi-' nenos. y 
tantes; é comtudo logar importante pela immen-. « Pobas, a f2leguas abaixo da foz do Nabo, con- 
sa quantidado nas suas vizinhanças das arvores | tém 387 habitantes, 0 os seus grredores são bellis- 
que produzem à gomma copal, + simos, Os seus productos consistom em cêra bran- 
Passando as aldõas da Paranari o Sao Regis, ca e preta, salsaparrilha, baunilha, venenos, esto- 
chega-se a Nauta, capital do districto desse nome. | raque, chambira, redes, pôz, copal, incenso, goma 
Está situada na margem direita do Amazonas, 46 | elastica, lento de arvoro-vacea, e muitas curiosida = 
leguas abaixo da foz do Huallaga, e 94 da cabe- | des que os indios trazem para trocar por contas de 
evita da não interrompida navegação daquello rio. p Vidro, tetéas, ctc., pois ainda que selvagens, não são 
Para este ponto é que o Brasil acaha-de-contratar | desaffoctos ao homem branco. 
com 0 Perú o estabelecimento de uma linha de | Umalibra do côra branca vale duas jardas do al- 
vapores, os quaes navegarão do Pará, na luz do. godão, e sendo da preta uma jarda e meia; trinta 
Amazonas, debaixo da bandeira brasileira, Esta | e quatro hbras de salsaparrilha custão vinte e qua- 
linha terá o privilégio da navegação do Amazonas | tro jardas ; uma redo duas jardas; um pucarínho 
por espaço do JO annos, de veneno quatro jardas ; uma Jibra de Iaunilha 
Adquirirá, portanto, aquello logar uma grando Oito jardas. 
importancia ; mas como terei ainda oceasião do al- | Dahi a Loreto, villa frontoira do Perú, encon. 
Indyr acllo em relação a esta linha de vapores, de- | trão-se cinco pequenas povoações. Loreto jaz 160 


baixo da bandeira brasileira, mada mais dirci aqui: leguas abaixo da caleceira da não interrompida 
a respeito delle, navegação do Hualluga, o contém 122 habitantos, 


Naula está tambem a agia logua de distancia E as-so/ai niiua propa ração da yrga allvoiro, (ug/á 
acimada boca doVeayalr, butro tribatario do Ama- 


prir bem a falta do pão. d 


zunas, e maior que o Hualiaga ; a sãa população é de ; | Irei " 
SÃO habitantes, Abi uma jarda do algodaç america- Geragiipa; esc a apena) 
2300 milhas acima «da sua juneção com q Amazo- 


no ou ingloz vale duas jurdas à duas terças de algo- | * ssspes amem 

dáoido paiz (e dlho-se 34 libras do salsapurrilha por rp ig ma e ERENIR iodo 

vito jardas deste nltico; uma boa gallinha compra-/ , E ese um ponto importanto no meio do una 
fertil região. Oito ou doz milhas acima desta vílla, 


se porseis agulhas ; um frango vale tres; pur sais | z á 
agulhas ostom-so clucoenta ou sessenta libras do! Uvayali recobe o Ahuaytia, que nasce quasi so- 
NE idas or To RSTE a cá À bro a margem do Huallaga. Subindo essgoíluon 
pie dra pe dades lo por poucas milhas choga-so a uma grande pla- 
pasa cata conansenão, nuta do salsoparrilha. Custa ali esta droga io jar- 
Amuguas, sete milhas abaixo de Nauta, bem que | gas do algodão do paíz por peso de vem líbras, o 
não tonha presontamento senão 240 pessoas, é com- qual no Pará vale cincoonta mil réis, eoitenta a 
tudo um ponto importante pola grande extensão | canto à vinte na Europa. listas oito jardas do algo- 
las suas ferteis terras. dão, preço de cem libras de salsaparrilha, não va- 
Deixando Amaguas com os sous 240 habitantes ; | Jom, segundo a informação dada pelo sobredito in- 
Iquitos com os seus 127; e Arau com oitenta, e, tolligonte ferreiro, sonho quatro jardas do nosso al 
progredindo até 27 leguas abaixo da boca do Lca- | godão mais ordinario. 
sal, que vem da parte do sul, chega-se ú foz do rio | Examinemos por curiosidade o modo por que so 
Napo, tributario do Equador, Asha-se ahi am lo- | faz esto commercio em todos os seus tramitex. 
es 


aus saborosa, saudavel e mutrionto; o púdo sup» / 


) 


“O mascato ou bufarinhoiro, americano ou in- 
glez (pois não se lhe púdo chamar negociante), que 
se destina ao Amazonas, compra em New-York, ou 
talvoz em Liverpool, quatro jardas de algodão, pe- 
las quaes paga quatrocentos a oitenta réis, Embar- 
ca-as ali para Calhão pelo longo rodeio do Cabo 
&Marne; naquele porto pagão direitos da alfumie- 
£a, “são expedidas para Luna ás costas de animaes, 
Aceste Lompo, com as despezas de frete, carretas 
couunissões, vom elias a custar 00 primeiro com- 
prador novecantos o sessenta réis. Conduzidas des 
pois por cima dos Andes, sempre às costas da bos- 
tas, chegão, no fim de um anno, pouco maisou me- 
ros, dapois do seu embarquo, em New=Yorkou Li- 
verpool, é foz do Uvayali, donde são envisdas rio 
acima om nma canda quo gasta trozentas horas 
em andar trezentas milhas para chegar à Sarayaci 
e ao paix da Salsaparrilho. Ahi asquatro jardas de 
algodão são trocadas por com libras daquelia droga ; 
e oambarque do carregamento de retorno é feito em 
uma das toscas jungadas do paiz, Quando estas com 
libras de salsaparrilha, compradas por quatro jardus 
de algodao de sois vintens a jarda, chegão aa Ama- 
zonas valo em Nauta 189000; em Tabatinga 
283000 ; no Pará 503000 ; e quando chegão a New- 
York ou Liverpool valo 100000, Vol longa e 
enfadonha a vingem, echoia do rodeios, poróm oz 
Incro: sisenormes, 

Ora, sr 0 Perú cu Brasil; em vez de forçarem o 
comimercio com as suas províncias interiores a fa- 
zer um tão longo circuito, abrissem portos de qu- 
trada para todas às naçõos, a lhes franquenssom a 
navegação do Amazonas, os cidadãos « us sulmitos 
do Perú e do Brasil, em logar de 4 jardas de algo- 
dao oblorião trezentas oq quatrocentos pelas suas 
vem libras de salsaparrilha. 

Seria dillicil citar um exemplo mais frisonto o 
demonstrativo das vantagons commercinos que re- 
sultarião ao Perú doestabelocimento de portos de 
catrada, ma coboceira da navegação do rio Mara- 

* nhão (como ali chamão ao tronco principal do 
) VE om Chasuta, cabeceira da navogação 


sobre o Huallaga; na cabeceira da navegação da 
Leagalize um Nanta, situada na confluencia deste 
ultimo com o Amazonas. 
* Tambem o Equador podoria estabolocor portos 
“de entrada, no seu lado do Amazonas, om apovoa- 
“ ção dahora, se é que ella lhv portenco, 0 so a na- 
vegação até case ponto não é interrompida ; o igual- 
mente nas cabeceiras da navegação em cada nm 
+ dos seus tributarios do Amazonas, como o Pastaça, 


« Nupo,0 Putomayoo o Japura, ainda que a cahe- 
* 


“ceira da navegação deste ultimo seja talvez em: 
Nava Graonda. 

Ora, se qualquer dessas repullicas viesse a do- 
elararosses logares portos francos a todas as nações 
em paz comellas, o so uma ombareação amoricana 
ou ingloza, navegando debaixo da sua propria ban- 
deira, emprehendesso, com fins commnerciaes, uma 
viagem até qualquer dosos portas, certamente que 
o Brasil neste seculo do luzes, não tentaria sor um 
segundo Japão, estorvando essas embarcações da 
passarom pela sua porta para ouiras partos do 
mundo, 

O Pastaça, Segundo o quo nos asseguron o nosso 
velho amigo, o genoral Villamil, secrotario d'es- 
tado do Equador, é navegavel até bem porto de 

“Quito; e dé bem sabido que asarêas da maior parte 
| alesses riusisão quriforas, 

Talstinga é o porto fronteiro do Brasil sobre o 
Amazonas, Dahi pera cima ha uma navogação não 
interrompida pelo tronco principal do Amazonas, 
quecorta as partes soptentrionaes do Peru, proxi- 
mas aos limitas meridionaos do Equador, pur qui- 
nhontas ou seiscentas milhas de distancio, Por 
conseguinte píóto uma borca do vapor chegar á fal- 
da dos Andos. 

O tonento Horudon entrou no Amazonas quatro- 
pas e soiscentas milhas acima dos limites do 

Brasil; € foz do rio nessa poregem a seguintes des- 
Eripção ; 

1 O Amazonas, no logar em que recebe o Huzl- 
Ingo, tom 250 braças de lorgura, A vista deste 
grande rio na sas silenciosa marcha era verdudei- 
ramente sublime; mus causava ao mesmo tempo 
certa omoção de pavor à quem o contemplava na 
indomita força das suas aguas, cortando pedaços 
dus margons, arrancando gigantescas arvores, o 
crigindo ilhas. Rolava através das solidoes do de- 
serto, com ar solemue omogostoso, as suas undas, 
quo parecião torvas, irritadas e implacaveis, o 
ruido das arvores quo tombação, cenando a espe- 
cos ao longo da farosta ; tando inspirava um senti- 
mento de terror, semelhante ao que é causado pe- 
las solomnidades fanobres, prio canhão do des- 
carga de minuto em minuto, ou pelo bramido do 
vento e embates furiosos das vagas om um mar 
tompostuoso 

“ Ainda que o rio não estivesse então choio, fez- 
me lembrar o nosso Mississipi nas suas maiores 
enchentes. As aguas são igualmente turvas o lo- 
dosas; porém o Amazonas carece do encanto e 
prestigio quo as plantações sobre a margem, as 
cidades e villas om pequena distancia, o o barco 


de vapor sulcando as aguas prestão ao seu culloga 
do Norte; comtudo alegroa-me asua vista, Tinha 
já viajado 700 milhas por agua, 6 figurei-mo quo 
esta poderosa corrente me lovaria om brove ao 
oceano. Mas a jornada por agua estava compara- 
tivumento no seu começo ; muitos cansados mezes 
tinhão do passar antos que me fosso dado olhar 
de novo a bem conhecida faco do omano. o 
msi do umu voz, oxhausto e aburrecido da 
vida da comnda, exclamei eu: Ese rio não 
tom fim. 
« Às proporções quo offormes o Amazonas para 
" o comercio & realmente catraordinarias ; po seu 
futuro industrial é o mais brilhante que so púde 
imaginar; ao toque do vapor, da colonisação | 


| “da cultura, esta caudalosa corrente e a sua magui- 


am 


fica bacia fluvial poderião produzir um descem” 
volvimento tal de rosultados industrises , que '. 
transformasso o vallo do Amazonas em uma 
das mais encantadoras regiões sobre a faco da 
« Nas suas montanhas podeis cavar prata, ferro, 
cobre, » azougue o zinco; das ardas dos - 
sous tributarios podois extrahir onto, diamantes o - 
pedras precivsas ; das suas selvas podeis colher 
drogas das mais raras virtudes, especiaria do mais - 
exquisito aroma, gominas € resinas das mais ntois 
propricdados, tintas dos mais brilhantes matizes, 
madeira do marcenaria e construeção do mais 
bello polimento v perduravel natureza. O seu eli- 
ma é um porpeúio verão, o as suas produeções 
uma continuada colheita. » E 


CAPITULO VI. 


Eributarios do Amazonas, sua navigabilidade.— Exploração do 


Amazonas por um vapor de 


guerra americano, — Goyaz. — 


Salinas.—Lago de perolas.—Canas de assucar.—Producções: 
seus preços. — Exportação. — Projectos do Brasil, — Valor do 
commercio com o Amazonas. — Reciprocidade. — Direito 


natural. —Condições que lultão no Brasil para ser uma nação 
maritima, -Contraste.—Livre navegação do Amazonas, como 


se póde ella obter. 


O Amazonas entra no Atlantico por um delta. Ds 
principaos tributarios, procodontes do Sul, que des- 
aguão nesto rio são, principiando da sua fuz, v To- 
cantins, o Chiugá, o Tapajoz, o Madoira, o Purus, 
o Tappá, o Hyurula, o Hintay, o Bavary, o Ucayali 
e o Huallaga, nonhum delles mémor que o Ohio, o 
alguns maiores que o Missouri. Da banda do norte 
prucedom o Rio Nogro e o Japuna, ambos cauda- 
lusos, o Putomayo, o Napo, o Tigró-Yacu e 0 Pas” 
taça. a 

Fallámos dos recursos commerciaos que prescn- 
temente offareco o Madeira « o Huallaga, sorvindo- 
nos das obsurvaçõos feitos polos tenentes Herndon 
e Gibbon, da armada dos Estados-Unidos, o por M- 
de Castelaau. Quanto á prescnto condição do com- 
morcio o recursos des“outros rios, ú éxcopção do 
Yocantins, estamos ainda às oscuras, « só podemos 
conjocturada. 

Sahomos que todos altes tocm cachooiras quo olfe- 
recom impedimentos mais qu menos dillicois á na- 
vegação a vapor ; u por conseguinte só a exporion- 


cia poderá mostrar até quo ponto é praticavola sua 
navegação poe barcas de vapor, assim na euchonto 
cumo na baixa das suas aguas, Esperamos porém 
que não estará longe o dia em que sejão onviados 
um ou dons vapores americanos para fazor um com” 
pleto o perfeito exame dessa circumstancia, € explo” 
rar aquela rica o interessanto rogião, pelo que diz 


respeito aos sous recursos commorciaos, assim pre” - 


sentes como futuros. y 

No estado actual das informações quo tomos, po- 
demos julgar dos elivetivos recursos commorciaes 
desses differontos rios, comparando aqueles, a res- 
peito dos quaos ostamos cu períuita ignorancia, 
com os que toem sido recentemente explorados. 
Portanto como typo a este respeito tomaromos o 
Tocantins, 

Penetrando-so na bocea meridional do Amazo- 
nos, a foz do Tocantins 6 a primeira por quo so 
passa. Esto rio atravessa mais paraltolos do Jatitudo 
do que o Mississipo ; é porém mais direito, e por 
isso tem menos comprimento. Achão-sa as suas ca- 


a ad 


beceiras nas provincias de Matio-Grosso o Goyaz, 
que são por elle regadas, assim como o Pará. Jaz 
intoiramente dentro do territorio do Hrasil, o foi 
explorado até 8, João das duos Barras em 1843 6 
188% por Castelnau, de quem portanto extralimos 
as soguintos informações : 

« O Tocantins corre por um pais aurifero o dia- 
mantino, quo é ao mesmo tompo extraordinaria- 
mento rico om prodacções agricolas. O sea prin 
cipal tributarioéo Araguay, sobcrbissima riboira. » 
Fallando de partos do Valto do Tocantins que elo 
percorreu, diz Casteloau. « Crojo qua esto rico e 
valioso paiz é um dos mis saudaveis do mun- 
do. » 

A cidado da Goyaz, capital da provincia dosto 
nome, com uma população de seta a gito mil al- 
may, está situada sobre o Vermelho, celebre pelas 
suasardas de ouro. Esto rio, em frento da cidado 
tem perto de vinte passos de largura ; 05 barcos que 
Sobem do Pará chegão ató uma ponte que ahi ha, 
ea distancia linha recta desse ponto à fuz do 
Amuzonas não excodo a mil milhas. A população 
do toda a provincia, cuja maior parte habita o valle 
do Tocantins, calcula-se om 125,000 almas, com- 
prehendidos pesso numero 25,000 escravos. 

Na hacia desta rio contão-so muitas villas e al- 
ddas florescentas, Uma dellas é Salinas, que deri- 
va o sen nome do sal que ahi so extraho, 

Junto ao lago de sal de Salinas está o lago das 
Perolas, assim chamado pela sua formosa vegeta- 
ção v immunsa quantidado de aves aquaticas que o 
habitão. « Nada, diz Castelnau, póda dar une idéo 
de la beauté de cette jolia pre d'eau. » As suas 
aguas são frescas, o abunda nollas uma cspecie de 
marisco que contém perolas, 

Foi aqui que os viajantos francezos encontrárão 
uma tão grando variedade do plantas raras o ntois ; 
entre cllas ha uma enjo fructo serve para fazer tin- 
ta de escrever, o é um excollente substituto da noz 
degalha ; outra cujas raizes dão uma bollissima côr 
amarella. Das matas hravas tirárão ollos as córos 
com que pintárão a bapdoira brasileira que foi has- 
toada duranto a descida pelo Aragaay, principal 
tributario do Tocantins, e muito mais bello que 
qualquer dos nossos rios do cesta, 

Acha-se nossa província uma rasca de arvore 
com que so curte porfeitamente o couro crú, no 6s- 
paço de um mez. Ha duas variedades de oxeellonto 
mandioca, que não exigo quasi trabalho algam na 
sua cultivação. Propaça-se plantada de estaca, as- 
sim comoja canna de assucar, que lança de cada nó 
ema em removos, é produz uma colheita todos 


os oito mezes. O faijão proto, artigo essencial de sus- 
tonto dos Brasileiros, cresce ahi om grando pertei- 
ção, e dá quatro colhoitas por anno : dous generos 
do bolina palmeiras fornecem aos naturaes do pair 
um abundantes sandavel alimento. 

Tem havido necasiões do estarem empregados 
nesta provincia 100,000 escravos sómente na co- 
lheita do ouro. Por muis rica porém que celta soja 
em minas de ouro, muito mais rico em produções 
60 seu solo, pois é adaptado à cultura do ulgodão, 
do café, do assucar, do tabaco, do milho, da man- 
dioca, do trigo, centojo e avda, do arroz, do anil, 
legumes e batatas, da ipecacuanha, sulsaparrilha, 
haunilha, e do uma grande variadado de plantas o 
madoiras prociosas. 

As margens dos rios oferecem abundantos pas- 
tos a numerosas manadas de bois 9 cavallos. Nas 


» | suas aguas ha grande cópia de poixos dedifforentes 


especies. Casteluau vin delfins brincando nollas. 

Grulas da salitre o pedra calcaria, com os lagos 
do sal, realção a bellaza dos campos, Ha tambem 
muitas minas do ferro. 

O modo de enltivar a tecra é rudo o detriman - 
toso ; 08 lavradores apenas arranhão o terrena com 
a enxada, semeão, Omo fim do poucos mezes, diz 
Castelnou, colhem cem ou duzentos por tum mais 
fabio: me dr tm Capnendicindo Um tortia bon- 
dado da estação. - pres dr 

Os preços ordinarios são - café, 6a 7Ors. dlibra ; 
assucar branco, 69 rs.; tabaco, BO re. ; algodão, 


20 rs. ; gado vaccum, ASH a GHO00 por cabeça ; * 


contos crús, MM) rs, cada um; meios de sola, 
12300 rs, 

A exportação consiste nestos artigos a nas pellos 
da bezerro, cabra, onça, lontra, além do outros 
productos do campo, e bosques, dos rios € da* 
minas, 

A importação compúe-sa commummento de fa- 
zendas do seda, linho, la, algodão 0 de chapéos, 
drngas medicinaes, louça, vinho, aguamdente, ins- 


* trumentos aralorios, ate, 


A viagem, rio acima, desde o Pará, dura obra do 
cinco mezos. O frete, nasubida, é do oito mil réis 
por peso de com libras; na descida porém é da 
dous amil réis, E ainda nesso magestoso rio não ap- 
parecon uma barca do vapor, 

Eis-ahi pois umrio que entra no Amazonas, tão 
portodomar, que asagnas dasua foz «ho salgadas, o 
o Brasil não tom tido a encrgia de lançar sobre a 
Sua corrente o primeiro vapor? Como poderá elle 
então ellectuar a navegação do tres mil milhas pelo 
poderoso Amazonas, e introduzir o + apor nataguas 


do Peg, segundo pretendeu persuadir ao governo | tins, para ir buscar o café, o arroz, o assucar, q ta- 
dagudha republica que havia de fazer ? baço, etc., de que abundão os campos por elle re- 

A equipagem do uma dessas toscas o pesadas em- | gados, seria justo e acertado que o seu governo 
haxcações que à força do remos sobem o Tocantins permiltisse que o fizessem os cidadãos dos Listados 
uté Porto Imperial, compõe-se de vinte a trinta Unidos, da França ou da luglaterra, os quass do 
homens. As margens deste rio diz-se que são habi- bom grado subirião 0 rio para irem huscar o bello 
tadas, vm algumas partes, por Indios hraviose ini-. café de Gayuz. Os subditos brasileiros receborião 
amigos do homem branco ; é reputa-se esta circum-! eutão dobrado preço do que agora recohem pele 
stuntcia por uma das causas que tornão dificil e pe- "seu café; e aquelles individuos que actualmenta 
rigosa a navogação; mas a harca de vapor teria cer= se occupão om transporta-lo por agua ou por terra 
tamgulo menos que receiar dos Indios, do que esses. para a beira-mar, acharião mais lucrativo emprogo 
pesados gamellãos do Ibrasil, que vao timida e len- em cultivar a terra, Duplicai o proço dus generos 

“ tamento subindo ao longo das margens. | de um paiz, e não sómento duplicareis o preço de 

Ha uma duzia de outros rios tributarius do Áma- | trabalho, mas tambem dareis grande incremento & 
ronas, que servom da desaguadonro de bacias flu-. riqueza nacional, Augmontai os leres do povo, « 
vinos, sem duvida tão ricas e ferteis como esta. | augimontarois a sua a faculdade de pagar impostos ; 

Não sómente tomando o Tocantins portermo de e isto, ameu ver, o do quo mais necessita 6 
comparação, mas tambem atendendo á quantidade Brasil. 
de generos que descem ao mar pelo Amazonas, te- | Porém o rio Tocantins corre inteiramente den- 
mos cuzão de crer que os vallos dos outros seus tri- | tro do territorio do Brasil, quo por conseguinte 
bularios não são inferiores aa do Tocantins, Sulli- | possue o direito de abri-lo, ou não, ao commercio 
cionte quantidade do generos descem pelo Amazo- | estrangeiro, como lho aprouver; o sou procedi- 
uas aq Pará para dar a esta cidade um comercio | mento a este respeito não póde ser motivo do quoixa 
anual de tres milhões do dollars! ou ofTonsa para nação alguma, 

Só de quina tirada da sua parte de territorio Não aconteca porém o mesmo quando elle se op- 
vomprehendido nesta grande bacia fluvial, expediu põe á livre navegação do Amazonas, o pretondo, 
Bolivia para o Pacífico, atravós dos Anes, o valor pela razão do estar senhor da foz desso rio, mantê- 
de dous milhõos de dollars. A barca de vapor teria | la sempre fechada, o arredar as cinco ropublicas 
“conduzido essa quina para o Adantico pelo Amar | hispano-americanas, que possuem aMuentos navo- 
“ota; uso não só faria avultar o commercio do | gaveis daquelle rio, do commercio do mundo, à es- 
Pará, como tambem augmentaria excessivamente torrar o mundo inteiro de commerciar com ellas, 
a riqueza do Brasil e prosperidade do seu povo, | Ha causas physicas cm operação nas grandes en- 

Seria por certo uma medida judiciosa da parte | costas allanticas da America Meridional, quo 
do Brasil, não só abrir o Amazonas a todas as ou- | ainda por muitos seculos hão de impedir quo os 
tras nações, mas tambem franquear ao commercio | Se0s habitantes venhão a sor um povo maritimo. 
estrangeiro a navegação da Tocantins e dos outros As leis da natureza decretárão quo elles fossem 
ulucntos do Amazonas. “agricultores ou guardadores de gado e rebanhos, 

O valor do commercio da subida e descida do | O homem que habita uma terra do leite e mel, não 
Tocantins receberia grandissimo incromento; os | & deixará voluntariamente para ir exercer a peri- 
Indios hostis que infestanas suas margens, e impo- | g0sa c ardua profissão de marinheiro. 
dem a colonisação, se afustariao para longo; as O pão cresco nas arvores no Brasil; o mel acha- 
terras que ora jazem desaproscitadas o os seus | so nus bosques. Ha ahi uma arvore quo sondo gol. 
productos, que nenhum valor teem, se tornarião | peada verto-cm abundancia um succo excollento 
summamento valiosos, doque se púdo fazer uso om vez de leitos Não é 

Admitlimos nos nossos portos o café do Brasil, | natural que o homem abandone uma tal ferra para, 
livra da direitos; somos seu melhor amigo é o | entregar-se à vida do mar. 
maior consumidor dos sous goneros ; justo soria | À parte destas bollas oncostas, fronteira ao mar, 
pois, e era já tempo, que clle mostrasse o apreço | proclama esta mesma lei da natureza, a qual ostá 
que faz deste favor e amizade, por algum signal ao escripta nos campos, murmura nas virações e sen- 
menos de reciproca liberalidade na sua política. | to-so no clima. 

Pois que os subditus brasileiros não teom jul- | - Entro as causas necessarias para fazor com quo 
gudo convenionto lauçar um vapor sobre o Tocan- | uma nação seja maritima, devem contar-se em pri- 


sa 


meiro logar os propriedades peculiares do solo e do 
elima, Estas fallecem no Brasil, e por isso não tem 
elle marinheiros. Para prova disto veja-se donde 
vem a marinhagem dos navios mercantes que ora | com as da America e Africa meridionaes, e da Nova 
cruzão os mares. Vem dos climas severos, das re=! Hollauda, vereis que nenhum destos tres conti- 
gides oxtra-tropicaos do norte, e não dos hrandos | nentes foi destinado pela natureza para ser patria 
8 bollos climas do Sul. Vora da Velha e da Nova | de uma nação maritima, 

Inglaterra, dos Estados soptontrionaes da Europa! Dá-se omosmo contraste entro as hahias, gol- 
e da America, Quom jámais ouviu dizer que os | phos, enscadas e peoinsulas da America do norte, 
nossos cuncidadãos do Cesta, que habitão o vale | quando so comparao com as tinhas rectas quena 
do Mississipi, enviassom os seus filhos para bordo | A morica Muridional dividem a Lerra do mar. 

de um navio, afim dese fazorem marujos? 


do-se polas torras, é com o seu litoral maravilho- 
samenteo indentado, convidando para o mar os ha- 
bitantes; e confrontando a linha litoral do norto 


À naturoza pois é contraria ao Drasil nas suas 

E ali summamente facil tirar da terra o necessa- | aspirações uo poder marítimo. Vorçosa lhe é con- 
rio alimento, o muito mais facil é no vallo do Ama" Lentar-so com permitir ás outras nações que sejio 
zonas, ondo substancias lão nutritivas como o pla | 09 sous varreleiros, porque nunca terá marinhagem 
tano e à banana crescem, amadurecem, e podem | para tripolar navios que lovam os seus propriva go- 


logo comer-se, sem o menor trabalho de cultura | 


ou do preparação ; onde o arroz nasco espontanos » 
a cama de assucar amadurece todos os CIO 120, 
e onde uma quantidade de productos, capuz do 
sustentar uma população de milhões de homens, 
porçoo annualmento no campo por fulla de traba- 
Thadores que a recolhão. Como à que o povo da so- 
melhante paiz virá júmais à sor um povo mariti- 
mo? 

O que é que, a não sor os monsageiros da ira do 
Deus, como a peste o a fome, poderá nunca axpol- 
lir de (ao ferlil solo os seus habilantos, ou induzi- 
los a abandona-lo para seguir o mar? 

Qutra condição nocassaria. para à estabeleci- 
monto de povoações marítimas, é 0 modo porque 
o marso lhes aprosonta. 

Contrastai a alcantilada e aspera costa da Ame- 
rica Meridional com as sinuosas praias, muguificos 
golphos,bellos portos à babias das regives maritimas 
do norte do globo, e vorais quão claramente pro- 
elamou q natureza o facto de que o solo « o clima 
do Brasil não lhe permitem sor uma nação ma- 
ritima. 

Vado o Baltico, o Mediterraneo e o mar Negro, 
«om osseus golphos e braços alongando-se pelo co- 
ração da Europa, e convidando com asua presença 
os habitantes a deixarem os sous nimiamento po- 
xoados districtos e inhospitos climas, para vaguear 
pelo mar, € visitar muis esplondidos o amenos 
sitios. 

Olhai tambem, no hemisphorio septentrional, 
para o mar Vermelho,o golpho Persico, a bahia de 
Hengala, o estreito de Malaca, os gulphos de Sino e 
“TYonquin, o mar Amarelo, com os mares do Jupão 
«a Oktask, banhando as tortuosus praias, internan- 


neros ao mercado estrangeiro. 

A Europa toda, molado da Africa, u maior parto 
da Norto-Amrica, 0 nove decimos da America Ve 
ridional, teem os sens desaguadouros no Atlantica ; 


us tres maiores rios do mundo dosomboção melle S 


e as mais considaravois bacias Aluviacs Jhe são tri- 
butarias, Póde pois comparar-so 0 Alantico a um 
estreito canal qua sopara à Europa e Africa do Novo 
Mundo, e está destinado a ser para sempre o (hcu- 
bro de quasi todo o comercio do globo, no qual lu 
de.vir a figurar mui notavelmento o valo do Ama- 
zonas. ' NS a podas 

Os ventos o correntes do mar estão de tal modo 
ordenados, que onde quer que esteja situado o lo- 


gar do mercado, todo v navio que navegar dello | 


para a foz do Amazonas, é vice verga, será obrigado 
na ida ou na volta a passar pelas nossas portas, 

Os portos atlanticos dos Estadus-Lnidos são os- 
tações intermedias entre a foz do Amazonas o todos 
os mercados do mundo. Os ventos geraos 6 a gran- 
de corrente equatorial du Atlantica posorão a boca 
commercial do Amazonas no passo da Florida, 
onde tambem vollocáruo a do Mississipi, Ambos es- 
los maguilicos rios uncin-s0 Os Nossos pés, por 
assim dizer, o dorcanão assuns riquezas ao longo 
das nossas praias. 

Por estas a outras ponderosas razõos, a livre na- 
vegação do Amazonas, é a colonisação do seu vale. 
vem a sor um objecto do maior interesso para o 

| mundo inteiro, e de especial santagom para esta 
pais. Incumho portanto aos Estados-Unidos tomar 
(a iniciativa om fazor franquear à todas as nações a 
navegação daquelle rio, Assim o pede a politica do 
commercio, assim O exigom as nor lados do 
cheistianismo, rã 


Am 


CAPITULO VII. 


Como se ha de desenvolver o commercio c a navega 
Amazonas. — Vapores inglezes e francezes para o 


Janeiro. —Uma b 


1d pa 


do 
to de 


ha de vapores americanos para o Amazonas. 
— Tratado secreto. — O contrato do Sr, Souza para a navegação 
a vapor do Amazonas é um mono 
logrou o Perú. — Os privilegios 


olio odioso.—Como o Brasil 
s nações mais favorecidas 


concedidos nos navios o cidadãos norte-americanas em todos 


Re o 


o 
rendimento do ouro, — À questão do dia. -—- O Brasil e o 
Amazonas comparados ao Japilo. — Risco de perder pelo 


Passaremos agora a considorar os meios pelos 


impronsa, o machado e a charrua, para o vormos 


queessa hão de desenvolver os recursos da grande | cheio de vids. 


bacia fluvial do Amazonas, e as medidas que a po- 


Existe uma linha do vapores do Inglaterra para 


Mica do commexcio aconselha se tomem para asse= | o Rio. Os Francezos tratão de estabelecer uma de 


gurar so mundo a livro navegação daquelle ro. 

Os triumphos do comercio são por sua natura- 
za pacíficos ; às suas conquistas mostrão-se na dif- 
fusão da civilisação na marcha progressiva da libor- 
dado etvil e religiosa, uo incremento da industria, 
prosperidade c riqueza entre as nações, como en- 
tre os individuos. 

Pelo que anteriormente relatános, ninguem dei- 
xará de reconhocer que o vallo do Amazonas é não 
só um grando puiz, mas tambem um glorioso sor- 
tão que, com a cultora 4 melhoramentos proprios 


Marselha ao Rio, e consta que já cstão tomadas 
todas as acções. O Brasil tom uma linha que, par- 
tindo da foz do Rio da Praia, e tocando no Rio de 
Janeiro, soguo ató á foz do Amazonas, a qual jaz 
em metado do caminho entre Norfolk e o Fio da 
Janeiro. Na ultima sessão do congresso aprezen- 
tâmos um requerimento pedindo o estabelecimento 
de uma linha de paquetes da vapor de qualquer dos 
nossos portos meridiunses, que, ligando-se com a 
linha brasileira no Pará, puzesso os nossos com- 
merciantes em dirceta comunicação a vapor com 


do seculo, em breve—floreceria como uma rosa.= | 0 Rio de Janeiro, Bucnos-Ayres o Montevideo, 


Não temos senão introduzir nelle as machinos do 
commercio com a barca de ropor, us emigrantes, à 
[7 


acercando-nos assim mais ao Amazonas. 
A commissão a quem se remettcu o requeri- 


ss 


( 
) 


Joganas do Perú. — O tratado de M. Clay. — O | 
navegar pelo Amazonas acima. — Pasmoso | 


l 
| 


mento deu um parecer favoravel, é temente] 
um projecto de lei, que todavia não tovo anda- 
mento. alivro navegação desto rio. 

Desde então porém tecm occorrido succesos que * Houso outrora um Rosas que pretonden cerrar 
tornão esta linha do sul ainda mais importante o |a foz do Mississipe ; e nós, que então possuianmos 
necessaria. O tyranno Rosas foi lançado fóra do unicamente as suas cabeceiras, reclamámos contca 
continente ; u navegação do Prata e do alguns de [aomelhanto pretenção, o estavamos preparados 
sous mais nobros aMuentes val ser franqueada no | para fazer valer com a espada na mão o nosso di 
mundo; o nusso governo, com o mais louvavel zelo, | reito de segui-las, para uso do comercio e nave- 
está preparando uma expedição naval para explo- | gação, ató o ponto onde elas imo porder-so no 
rar aquelles rios, e fazer conhecer a sua naviga-' oceano. 
bilidade, assim como os recursos commerciaes dos | Ainda não se passárão quatro annos desdo quo 
paizos por elles banhados, afim de que os nossos ' esta questão da livre navegação do Prata e do Ama- 
negociantes passão conhecer quo mercadorias hão | zonas fui trazida ú considoração do governo ane - 
de enviar a vender ali, e que generos comprarão ricano. 
com ellas. Vot-nos proposto que offerecossemos ao Brasil 

O Brosil contratou duas linhas do vapores sobro a nossa aluigavel mediação com Rosas, e ompro- 
o Amazonas, desde a foz até quasi á sua origom. | gassemos os nossos bons oflicios para induzido a 
Estas linhas, segundo o contrato, tcom de correr ' franquear a navogação do Prata, é assim terminar 


tos, roclamão pura as cinco republicas hespano- 
amoricanas, que possuam fribularios do Amazonas, 


uma meusalmente entro o Pará e o arrolalda barra, | 
obra de 900 milhas de distancia ; a outra, ligando- 
so à oeta na barra, devo fazer a navegação entro | 
aquella cidado o Naula, no Perú, percorrendo 
porto de trus mil milhas do distanciu do mar. 

A porção poruviana do alto Amazonas, onde 
tem do chegar esta linha do vapores, é, segundo 
allirma Castoloau, o mais bello paiz do mundo ; a 
sua fortilidado é proverbial, Acha-so ali a famosa 
arvoro deseda, que produz uma sulstancia semo- 
lhiante ao algodão na apparencia, e macia como a 
seda. Ali o trabalho de um homem darante um 
mex paga-so com duas varas e meia do algodão 
grosso ; tal é a abundancia dos fructos da terra, tão 
grande é a escassoz das fabricas e tearos, e tão fóra 
do alcance do commercio so tem conscrvado aquel- 
lo paiz. 

Mas que facilidades terao os Norte-Americanos 
do participar deste novo ramo de commercio crea- 
do pela livro navegação do Prata, e introducção de 
barcos de vapor no Amazonas ? Bem poucas na vor- 
dado, a menos de estabeleccr-so a linha meridional 
de vaperes que recommendámos para o Amazonas, 
pois que sam isso todas as molícias do Brasil o do 
Hjo da Prata, todos os avisos úcerca dox mercados 
desses paizas, irão directamente para Inglaterra e 
Erunça pelos seus vapores ; o só depois quo os sous 
negociantes tiverem tido 10 ou 15 dias de tempo 
para se aproveitarem dessas notícias, é que choga- 
rão aqui aos nossos nogociantos pelas linhas do Li 
verpool. 

A justiça, a política do comercio, as luzes do 
seculo, os princípios do direito natural e das gen- 
31 


a guerra. 

Foi tambem proposto que procurassemos no 
tanto tratsr com Bolivia, Perú, Equador, Nova 
a Venemala a respeito do estabolecimeu- 
to de portos do entrada nos seus tributarios do 
Amazonas para 0 commercio 6 navios estrangui- 
ros, O assim cmpregar para com o Brasil, cu 
favor da livro navegação do Amazouas, 02 mos- 
mos argumentos com quo ello estava profapto a 
reclamar o direito de navogar o Prata. 

O Brasil ayentou oste projocto; e sabendo que 
alivro navegação do Amazonas principiava a sor 
aesumpto do conversação nos circulos comtmcr- 
ciuos é políticos deste paiz, tomou immediata- 
mento as mais activas medidas para fnutilisar 
qualquer tentativa da nossa parto, que tivosso 
por objecto a livro navegação do Amazonas, 

Nedobrou de oncrgia ua guerra contra Mosas, 
o despachou a toda à pressa onviados ostraordi- 
narios e plonipotenciarios para o Perú, Bolivia, 
Equador, Nova Granada e Venezuela, afim de 
contratarem com cada uma daquelas republica 
o direito exclusivo da navegação dos seus tribu- 
tarios amazonios, 

Asua missão era do frustrar quaesquer tontati- 
vas de tratado quo as nações commercises qui- 
zonmum fazer com cssas ropublicas sobre-a navo- 
gação Nuvial; cra destinada a retardar vs sous 
progressos, m fechar mais apertadamento que 
nunca os suas grandes artorias de commercio, o 
perpetuar por esto modo a estagnação e morto 
que por espaço de 300 annos tem reinado na 
grande bacia fluvial do Amazonas. 


U Perú deixou-so, lograr, O loz O tratado exis «durante cinco annos á primeira companhia que 
gido; porém «os estadistas de Bolívia, mais saga- | 1,50 organisar para auxiliar as suas operações; a 
7o<, desconfiário do negocio, o não só rocnsário «qual somama não deverá sor menas da vinte mil 
tratar com o Btasil a tal respeito, sonão que 0 « posos anuualmente, pagos por cada uma das al- 
<abio presidente daquella republica pretende es- | « las partes contratantes, podendo quaiquer del- 
tabelocor nos sous rios tributarios do Amazonas « las augmentar à dita somima, so assim convior 
portos francos a lodas as nações, = «ao seu particular interesse, sem que a outra soja 

& Como los Brasileros, oseravo um Boliviano, al. « por jsso obrigada a contribuir ma mesma pro- 
ludindo ao projecto do Brasil relativo ú navegação « porção. ' 
daqueles rios, prefenden el pricilejio, y el presidente e As condições a que os accionistas deverão ficar 

«Bebes bastante capas para conecer to que Je con- 1º sujeitos, em consideração das vantagens que lhes 

“ vieneaBolicia, élse ha negado a dar dicha conces «a são concedidas, serao declarados cm artigos se- 
“X Prion, y espera que los Estados-Unidos seram lospri-) « parados. 

“meros en descubrir aquellas mes.» « Os ontros estados limitrophos que, adoptando 


Demais, graças ao bom gonio da Amazonia o da « os mesmos principios, desejarem tomar parto na 
livre navegação, nem o plonipotonciaria brasileiro, | « ompreza debaixo das mesmas condições, contri- 
nem o peruviano, parece quo tinhão cabal conho- | « buirão igualmente para olla com uma corta quo- 
cimunto do assumpto de que estavão tratando ; exis « ta pecuniarias» 


dentemento sabião bem pouco da navigabilidade « Artigos separados. 
daquelas aguas, cujo monopolio tivorão em vista | « Para melhor inteligencia do art, 2º da con- 
segurar para si. « venção essiguada nesta data, as altas partes con- 
Esto lratado fei negociado secretamente em Li- « trúlantes conviorão maisnos artigos seguintos: 

“ma, om outubro de 185€, e sómente ha poucos me- . « Artigo primeiro. 
* es ralificado no lio de Janeiro. Tomos diante dos | «Os accionistas da navegação à vapor,. dequo 


“olhos uma cópia manuscripla dello, O seu titulo é / «trata o art. 2º da convenção assignada nesta data, 
“ Tratudo de commercio e navegação fluvial e de limi- a ficarão sujeitos ús seguintes condiçõos ; 
lites entre 0 imperio do Brasile a Republica do « 4.º As barcas do vapor farão tros viagens no 


”, Perú. « primeiro auno, quatro do segundo, € pelo menos 
—  Citaromos, quanto á navegação fluvial: « sois viagens no lerceiro, quarto o quinto. 
«Artigo primeiro. «4 Quendoom-consequencia do circumstancias 


« S/M. o Imperador do Brosilo a Republica do / « provenicntos da grande distancia. da obstrucção 
« Pon, desejando animar, respectivamente, a nas “e dorio, da nocossidade do fazar experiencias so- 
« vegação do rio Aniazouas € scus confuentes, por « bre m navegação dello, da falta de combustivol, 
« meio do barcas de vapor, que, assegurando a ex- | « ou de quiras ponderosas razões, ir impossivol 
« portação dos imuncasos productos daquellas vas- | « fazor-so aquello numero de viagens, os accionis- 
« las regiões, contribuão para augmentar 0 nume- «tas receborão sómente cinco mil posos do'cada 
« ro dos habilantes,e civilizar as tribus selvagens, | « viagem que as barcas fizerem durante os primei- 
« concordão em que as mercadorias, produítos o | « ros dous annos, «tres mil pesos por cada uma 
« embarcações que passarem do Brasil para u Perú, | « durante o terceiro, quarho quinto. 
« du do Perú para o Nrasil, através da fronteira do | « 2.º Conduzirão gratis a correspondencia do 
« ambos os listados, sejão isentos de todos os im- | « governo e malas do correiu, e as entregarão nos 
« postos ou alcavalas quaesquer, a que 0: mesmos | « diflorentes logares an longo dys margens, à mi- 
« producios não estão sujeitos no territorio oudo « dida que forem passando até o fim da viagem, 
e são produzidos, aos quaes serão inteiramonto | «9.º Conduzirão tambom gratuitamonte em ca- 
« equiparados. » - «da uma viagem quatro passageiros civis, mili- 

« Artigo segundo. « tares ou ecelesiasticos, empregados no serviço 

« Asaltas partes contratantos, conhecendo a | «de qualquer dos dous governos ; a bagagom des- 
grande despeza que exigo o estabelecimento da « ses individuos, em quantidade igual é dos outros 
navegação a vapor, o que não dará lucro durante | « passageiros ; é us objeclos quo cada governo de- 
os primeiros annos aos accionistas da compa. « sejar particularmente cusior, não excedondo a 
nhiaa navegação destinada a fazer do Amazo- | «duas toneladas, 
nas, Concordão cum dar uma solima pecuniario | «4 Serão obrigadas a levar abordo owa re- 


E í 3 N », . E 


a amas 


« boquo as tropas, munições e effeítos que os dous 
« governos desejarem enviar, recebendo por isso 
«-uma razoavel remuneração, cuja importancia 
« será fixada logo que se verificar qual é o custo 
« necessario da oxecução desse serviço. 

« 5.º A companhia se entenderá com ambos os 
« governos quanto aos respectivos pontos sobro o 
« vio Amazonas ou Maranhão, para onde as barcas 
« de vapor devarão navegar, eurospeito dos por- 
utos onde deverão tocar; e bem quo ostas sejão 
« isentas de todo o genero de impostos, deverão 
« ficar sujeitas aos regulamentos fiscaos o de po- 
“ Vícia, » 

« Artigo segundo. 

« Cada um dos dous governos concederá á com- 
« panhia um quarto de legua quadrada, nos loga- 
« ves ondo fôr preciso estabelecer depositos do 
« combustivel, em sitios não pertencentes a pessoas 
« particulares ; mas esta concessão ficará do ne- 
« nhum coffeito, so as condições supra-menciona- 
« dasmão forem cumpridas dentro dos cinco annos. 
« Será lícito á companhia o fazer cortar lenha para 
« combustivol, o abrir o lavrar minas do carção, » 

Em virtude deste tratado fez o Brasil um con- 
trato com Irenou Eyangolista de Souza para 0 osta- 
Lelecimento da navegação a vapor nas aguas do 


* Amszonas. 


Este contrato foi celebrado no dia 30 de agosto 
do anno passado, e é um dos mais odiosos mono- 
poltos quo sinda se infligirão ao commercio livro, 
ou que retardão actuulmento os progressos de qual 
quer paíz. Um privilogio exclusivo de commercio * 
+ navegação a vapor sobre o Amazonas por espaço , 
de 30 annos! O preambulo doste contrato declara 
que afim de habilitar Ixuncu Evangolista de Souza 
a organisar uma companhia para o estabelecimento 
dla navogação a vapor sobre o Amuzonas so lho 
concedeu o direito exclusivo do commercio e na- 
vegação daquele rio, por trinta annos, debaixo de 
vortas condições, das quaes as principacs são as se- 
guintes : 

1.º O capital da companhia nunca será motor 
Je mil e duzentos contos de réis. 

2 Haverá duas linhas, uma do Pará, na fuzdo 
Amazonas, tocando nos pontos intermadios, até 
Barra na foz do Rio Negro ; asegunda desde Barra, 
tocando tambem nos pontos intormedios, ató Nan- 

ta, perto da foz do Ucayali no Pará, 

3.º A” primeira linha se dará o subsidio annual 
de 160 contos durante os primoicos quinzo annos; 
á segunda se dará annualmente 40 contos, que om 


visl a que já alludimos o Perú obrigou-se a pagar. 

4.* Ao principio, a primeira linha deve fazer 
uma viagem redonda por mez ; a segunda, tros via- 
gens por anno. 

Por outro lado a companhia obriga-se a prestar 
cortos serviços, entre outros o de estaholecer no 
Amazonas o sous tributarios sessenta colonias, que 
so comporão de indios ou de emigrantes daquelias 
nações quo a corda designar. Som davida que o 
Brasil concedeu esto privilogio com o intuito de 
complicar a questão da livre navegação do Amazo- 
nas, que as cinco republicas, senhoras das cabacei- 
ras daquello rio, estão dispostas a suscitar, segundo 
nos consta, 

A primeira cousa digna do reparo neste tratado 
de commercio e navegação fluvial ontro o Brasilo o 
Perú é a falta de-sagacidade da parto dos negocia- 
dores, a a'singular enfatuação com quo o Perú so 
deixou cahir no laço que com tão pouca destroza 


à lho armário. 


Quando o Perú foi convidado a celebrar esto 
tratado, é foi informado que o Brasil descjava in- 
troduzir barcas de vapor nas aguas poruvianas, 
existia justamente na foz do Amazonas o magnífico 
Tocantins, rio que atravessa mais paralelos da 
atitude que o nosso Mississipi ou Missouri, é jaz 
inteiramente dentro do territorio brasileiro, en- 
grossado por muitos lributarios, cujas margens 
são aformoseadas por villas é aldêas, e povoutas de 
125,000 subditos brasileiros : nasce este rio no co- 
ração mesmo do imperio; das suas cabeceiras 30 
* palacio do imperador, no Rio de Janeiro, havori 
apenas 500 milhas ; e todavia o Brasil, com todo o 
seu espirito de empreza, não tinha sido capaz du 
põe sobre as suas uguas uma só barca de vapor, 
nem havia dado mostras do tentar fazê-lo. E” pois 
para admirar que se não excitassom as suspeitas 
do Perú, ao ver o enviado brasileiro deixar os no- 
bres rios do seu proprio paiz em semelhante aban - 
dono, e viajar milhares de' milhas, para ír propor 
jao Perú a navegação dos seus tributarios do Ama- 
“zonas, nos vizinhanças dos Andes ! 

Além do Tocantins hn o Chingú, o Tapajor, 6 
uma duzia de outros magnificos rios, situados in- 
teirameuto dentro do territorio do Brasil, alguns 
dos quaes procedem do — Montanhas de Diaman- 
tos,—4 em cujos leitos abunda o ouro. A todos ellos 
é estranha a barca de vapor. Os seus mananciaos 
oxistem tão completamento perdidos nas ignotas 
regiões do vasto intorior do Brasil, que maior co- 
nhecimento possuem os astronamos da geographia 


virtude do tratado de coramercio q navegação Nu- | da lna, do qneftcem os astadistas ou philosophos | 


elles 


“a favor, privílegio ou immunidade alguma, em 
« maloriasdo commercio o navegação, a outras na- 
-tar-se de todos os seus grandes rios, pôde todavia a ções, quo não forem tambem imediatamente 
“prestar ouvidos á proposta que lhe fof faita! t « estendidos aos cidadãos da outra parte contra- 
Este empenho do Brasil em nogociar comaquol- « tante, que dollos gozarão gratuitamente, 08 me. 
“Jas cinco republicas amazonias, não so póda con- | « diante uma compensação do proporcionado va- 
: sidorar debaixo do outra luz, senão de uma tonta-*« lor o effeito; a qual será ajustada por mutuo ao= 
tiva para impedir o progresso da civilisação, por- | « cordo, se a concessão tiver sido condicional. » 
“quo fechar 0 Amazonas ao commercio cao vapor, ' Efinalmento, no artigo 2º so declara que: 
“4 privar aquelles paizas por etle regudos, equeja=, «Os Estados-Unidos da America oa Republica do 
“ zomiem trévas, das luzes da civilização, das bon, « Perú mutuamente concordão em quo havorá reci- 
qãos do christianismo, e de todos os clementos de « proca libordado do commercio o navegação en- 
“ humana folicidado.... “e tro 08 sous rospoctivos territorios o cidadãos: os 
A sciencia, O commorcio, as procisões do gonero Hs subditos do qualquer das duas republicas pode - 
humano, pedem cm altos brados admissão naquella « rão frequentar com as suas embarcações todas «5 
“ vasta erica bacio Mavial ; polo Amazonas acima de- « costas, portos e logares, de outra em que fôr 
“vem, e hão do subir, porque ao seu chamado o « pormittido o commercio estrangeiro, o residir 
mundo está promplo a rósponder. « em todos os pontos do sou territorio, o ahi ocou- 

O abjecto do Brasil em colobrar semelhanto tra- | « par casas do morada 6 armazens; o tudo 0 quo 
tado com o Perú foi excluir daquoltes rios—osta | « lhos partencor será respoitado e iscuto de vir|- 
nação de piratas — como alí nos denominio. à tas ou buscas arbitrarias. 

Porém as altas partes contratantes cahirão ellas - « Os sobreditos cidadãos terão plena liberdade 
mesmas, como do ordinario acontece aos malevolos, 1 do negociar em todas as partes dos territorios do 
nos laços quo armárão para outros pés ; pois parece « ambas as republicas, conformo as regras estaho- 
que se não lembrárao das disposições de um tratas, « locidas pelos respectivos regulamentos de con 
do que o nosso habilissimo agente diplomatico em ' « mercio, em todo o genoro de mercadorias, arto- 


do paiz regado por esses rios ; 0 vendo isto o Peru, 
* quanto so tinha doscuidado o Brasil om aprovei- 


Lima, Randolph Clay, 


“Tres mezes, não mais, antes da data desto—tra- 


tado flnvial — tinha aquella excelente diplomata | « 


ajustado com 0 Perú--um tratado de amizado, com- 
mercio e navegação. 
Pelo art. 10 desso tratado se estipula que : 


“havia pouco antes negocia- ; 
do com o Peri. | 


« luctos, e productos não prohibidos absoluta- 
« monte, assim como de abrir armazens e lojas a 
« retalho, debaixo dos mesmas regulamentos su- 
nicipaes-e du polícia que os naturaes do pass, » 
Assim o Brasil, pelo seu tratado, am vez de ex- 
cluir-nos do Amazonas, introduziu-nos nelle, 

| visto que pelas solemnes estipulações com o Perú, 


«A republica do Perú, desejando augmentar o, 08 cidadãos americanos tinhão já o diroito de fre. 
“ commervio ao longo das suas costas por meio da quentar com os seus navios todas as costas, portos 


= navegação a vapor, so obriga a conceder a qual- e logares do Perú, onde o commercio estrangeiro 6 | 


= quer cidadão uu cidadãos dos Hstados-Unidos ou fds permitido. 

«que estabelecorom uma linha de barcas do va-| Demais, por esso tratado obrigou-so o Pera 
“por para navegar regularmente entre os difle-' não conceder favor, privilegio ou imunidade al- 
* rentes portos de ontrada dentro dos territorios guma em materias do commoercio o navegação x 
“ poruvianos, os mesmos privilegios de carregar e outras nações, que não sojão tambem immediata- 
« doscarrogar frete ; do ontrar nos portos para o fim mento concedidos aos cidadãos dos Estados-Lnidos, 
« de receber e desombarcar passageiros, sua baga-! Porconseguinto, 0 tratado de--commercio e na- 
« gem, dinheiro, ouro o prata cm harras, de condu-  vegação flnvial=entro o Brasile o Porú deu-nos 
«xr malas do correto, do estabclocor depositos do entrada no Amazonas até onde o Peri a púde dar, 


» carção, de erigir machinas e officinas necessarias + porque temos 0 mesmo direito quo tem o Brasil, | 


para reparo o concerto das barcas de vapor, o to- do commorciar sobre os tributários amazonios 


= dos os outros favores da que gozar qualquer as- pdaquella republica, com raxTO que possamos pi é 


« sociação ou companhia. » | CHEGAR, 
Polo art. 3º convein-so no seguinte: Daqui uáúsco a grande questão que hoje preoo 
« Asduas altas partes contratantes obrigão-se e cupa todos os espiritos a livre navegação do Ama- 
* promettom, Er presante tratado, não concoder zonas. 
s7 


| 


> 
E 


A questão relativa a livre uso dunavegação de | E por conseguinto púde bom sappor-se que a mos 
um rio que corro pelos dominios de mais do um | quinha política do Brusil em manter fechadas ao 
Estado, 4 familiar sos homons políticos. Já foiha homem civilisado, esclaracido e christão, as portas 
uuito resolvida, segundo os cternos principios de | da mois bella porção do globo, será considerada 
direito, e não púde agora ser objecto de disputa. | pelo povo amoricano como um detrimento, por não, 
Na Europa a navegação do Rheno é concedida | dizer um insulto. 
como am direito comum a todos aquellos a quem | A China quer commcreiar comnosco, mas o | 
portencem as suas aguas. Em Norte-America é | Japão está no caminho, e consorva-so complota- 
considerado como um direito o livre uso das aguas | mente fechado a todas as nações, eme A 
de propriedade commum, principio este summa- | fóra do mundo. 
mente caro ne nosso povo. O Mississipi é uma il- | — Expedimos portanto para ali uma esquadra, | ! I) 
pustração deste facto, pois, como todos sabem, a | de fyzar-lhe sentir que não púde estar no mundo o 
| sua foz tambem esteve outrora em poder de uma | viver fóra delle ao mesmo lempo. Dous poz nesta 
nação estrangeira, que ameaçou fecha-la contra | terra o paiz que elle occupa, e não Thg 6 permitti- 
nós, que só eramos senhores da parto superior na- | do tira-lo della pela sua politica. ' 
vegavel desse rio,... As cinco republicas hispana-amoricanas desojão ã 
A-doutrina quo concede a qualquer nação o tambem vommerciar, subindo e descendo o Amas 
reito arbitrario do excluir as outras das estradas: zonas ; o Brasil, pior que o Japão, está justamente 
vo COMUNUD dO mundo, é em si mosma monstruosa, | na porta da irado o diz: « Não quero aprovel- — 
O poder arbitrario de” prohibir o uso dos cami-, tar-mo eu mesmo do Amazonas, nem permittirei 
nhos publicos a um só dos cidadaos dos listados- | que outros à fação. O vasto paiz quo elle roga, em= 
Unidos, não é possuído por nenhum dos nossos quanto so commercio e civilisação, ficará sendo 
governadores: 6 so os sous vizinhos decem permit- | wm ermo para ompanar à faco da terra,» 
tir-lhe passagem franca pelas suas terras para 0) Poderá isto convit á política das grandes nações 
cammiuho comum do mercado, comquanto maior | commerciaes? Não, por certo, porque semelhante 
força de razão devo esto humano princípio do di-| probibição ó-lhcs tão prejudicial como um estado 
reilo ser applicado ás nações, afim de que possão | de guerra, 
seguir pelo tervitorio vizinho us grandes vias ER, Emítim-o-povo-amoricano não páde olhar con w “a 
a ualureza construin pora conduzir do interiur das | indiforcuça para a politica que o Drogil tem seguir + 
terras ao largo oceano, estrada real do mundo ? | do, o parece disposto a seguir rolativamunte ao 
O Brasil, por ser senhor de 2,04 milhas do, Amazonas. 
Amazonas, entre aqueilas cinco republicase o mar»! 1a mais de 400 anuos que os Brasileiros tenm 
não tema mais direito de exclui-las das grandes vias, estado do posse dessa magestoso rio ; € a primeira 
de comercio, do que teria no caso de possuir só- medida pratica para q desenvolximonto dos sen 
ménto duas milhas, grandes recursos está ainda por tomar. 
A política dos lstados-Unidos é a politica do| Nestas circunstancias, parece-nos que so 0 Bra- 
| comercio , e nós não desejamos estar em outros sil porsistir na sua politica do cão na mangedoura, 
“termos com o Brasil, que não sejão os de paz e " relativamente ao Amazonas e regiões que elle ba- 
amizade. Compramos presentomento metado de:| nha, corro ulgum risco do suscitar uma discussão 
todo o seu café, e 0 caíé constituo o seu principal entre as nações illustradas q commerciaos ácerca 
artigo de commorcio, Elle 6 tambem um bom con- | dos direitos quo elle so arroga sobre à Amazonas, o 
sumidor dos nossos generos, e muito apreciamos | 8º por ventura estes direitos não estão em perigo 
as actuaes relações de amizado quo existem entro do claudicar-pelo não-uso. : » 
«+ dous paises; porem por mais alto apreço que! Esta é certamento à questão io dia, O problema - * 
ellas nos mereção, prezamos ainda mais os oternos | da epoca é a livre navegação do Amazonas ca co- | v 
princípios do direito. onisação das qucustas atianticas da. America do / | 
Nada queremos de exclusivo do alto Amazonas, | Sul. A sua solução acarretará consequencias da 
| estamos porém mais perto delle, ou antes da sua | mais alta importancia, resultados da maior mag- 
| foz, do que outra alguma nação, sem cxceptusr o | nitude. Será considerada nos tempos vindouros, 
mesmo Brasil, calculando-se a distancia em tempo | à ontro as grandes cousas que a presente geração 
e modida do Rio de Janeiro, e tomando Now-York, | já tom executado, como a.obra prima, no sou go- 
om Nova Orleans, como centros dos dous paixes. | nero, do decimy mono seculo. Tempo virá em quo | 


a colonisação, cultura o cisilisação do paiz que elle 

rega, sejão um objecto do tanta transcendoncia, 

não é pela mão da violencia, nem pelo braço ar- 

mado do podor, que ello deve ser obtido, A seion- 

cia com as suas luzes, a diplomacia com a sua ba 
bilidado , “o commorcio com La susinfuenciaçoa 
paz com as suas bonções, é que devem alcançar | PA 
tm tão grando resultado, como será a livro nave- 
gação do Amazonas, ea cojonisação e cultura das 

randos cucostas atlanticas da America Meri- 

nal. 


,à livro navegação do Amazonas ha de ser consi- 
derada peló povo dos Estados-linidos como segun- 
da em importancia, comparada com a adquirição 

| da Louisiana, se é que for segunda, porque nos 

+ parece que ha de vir a sera valvula da segurança 
da Uniao-Amoricana, Não nos estondermos mais 
agora sobro este assumpto , bem que supponha- 

* mos que os ostadistas hão de concordar na opinião 

- de que esta questão do Amazonas offerecs um bri- 

Hhante campo aos olhos perspicazes do patriota. 
- Mas ainda que alivre navegação do Amazonas, € 
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